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BCME -SIBLIOTEC

me<.i o r

~a de massa. Das div€fSaS soluç5es propostas fica o consenso dE qu~ ~

o Estado do CEará nao esca~a dEsta Estrutura rfoblem~tic~. Daí

cc\pítul0 2 des r e tr-ctb<.~lhodef'inIE:--s,e o pr-imFil-o tlIOlHí=:nto de

1 I", fi 1..1,"; ...

••• J.. .~
.::.lI;

_ES na pauta dE Exportaç5Es~ existiram momEntos de dinamismo do setor

_?r arrefpcidos quando da ~onsolidaç~o do prOCESSO dE substituiç~o de



ho m::!,t,·j.c';,a,l. [le v::~,:i ":::~,,·:~,cte)·i;!.<3,,·····~;.ep'::'l:~~eiTIEr(.l.}nC:l<'!. ,J:,;!, ::?-.tf):Jr.:~~()do

_ <-ido n':'i\ t e n t a t I v a d·,::.')"ecupi,Õ')-;:ü' ",,~-, d í st o r c õ c s ct.",u~;;".dcISPE:'1cl heSICIIIDn'i.,:<,

- n t O

BCME-B BLlOTEC

Ele

r~ocupou unicamentE com a implantaç~o industrial na r29iâa do Cariri .

. 1éiri

o c::3.p:~t.u.10 5 '".(:,:'d~:;'Fine pelo ,:studo da, mai s iITlPi)'(t:;~nte !·:cl.m:l·~i""

do ProjEto Asimo~! drenDminad2 ~omo PUDINE - Projeto Univ~rsitá-

industrial c~arens2, o capítulo 6 se 2ncarrega do

.•o d i cad o r e s,

-:-t ":.':((1c-,-.



.0 PUDINE na r~gjijo do Cariri ~ e~ Sobra] .

de plan~jam~nto da industrialização trazidas pelo Proj~to As~mow

as ~g~nci~s de dcsenvolvimento r~gionais mantjdas pelo governo fe-

- <!, 1 • absorção caUS0U uma red~finiçâo d~s propostas d~ atuaçâo

-s ~SEnClas dc desenvolvimento regionais ~xi~tentEs na época~ bem co'-

_i t: o n ,:,.c i o n ".•.'j • DEste modo, tenta-sE

• >:'j,:::<,\: do P'(o.jeto 1'1';;:i,mOI},l P:~Y::l ::,;,fJ\-átic::J, do pl::,I.l1ej::"mento in dus t v íaI no



Neste capítulo procura-s~ mostrar quais os principais vetores

E influenciaram o perfil da industrializaçio no Estado do Cear~.

A escolha do período se deve ao fato de que~ em relaçio ao li-

A e inferior~ o ano de 1880 pode ser considerado uma boa referência

-a o aparecimento das primeiras manufaturas no Estado e, quanto ao

o ano de 1960 significa o início de um período de

tuaçio conjugaJa das principais ag~ncias regionais de desenvolvimento

(DNOCS - Delegacia Nacional de Obras Contra as Secas; CHESF - Compa-

lhia Hidrel~trica do Sio Francisco; BNB - Banco do Nordeste do Brasil;

e SUDENE - Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste),

No século XVIII, a base econ8mica do Estado do Ceará se forta-

leceu com a expansio das atividades pecuaristas de cunho emimentemente

extensivo em relaçio ao uso da terra e que se caracterizavam na ~poca

como um empreFndimento para o qual se poderia entrar ~om pequeno apor-

te de capital.C14:54-64)

Essas duas faces da atividade pecu'ria no Estado do Cearã in-
v i ::3,b i r j, z <:I,V ::,:\m o '~LI. )- 9 i men t o d G' !TIa n ti. f a t li. '( <1 ~~ n () r <l,m() d o s t ê x t 0: i~;,t <3,1 c ()!TI o

de cana-de-aç0car. Em primeiro lugar, a própria fra9ment~çio da ati-

aconteceu nos estadoij nordestinos cuja economia se baseava na cultura

para a inicializaç~o da atividade fabril. Por Jltimo, o pJblico consu-

11Ii cI o r' '.:.;E' e:'ncont 1" ava e:'xcess iva11Iente d isP E.T S o P ara v iab i1 i zar um poten._.
4



~emanda, além de praticar relaç5es de t r oc a

o tÁrl~s. como numa economia tipic3 de escambo.

Entretanto n~o se podE dizer qUE ne!ta etapa do desEnvolvimEn-

-:onBmico do Estado do Ceará haVla ausªncia d~ industrializaç~o com

base tecnológica de Entio. De algum modo, o Estado SE caracte-

na atividade de conserva~io de alimentos~ e s p ec rLí camcn t e d;:l

bovina, alcançando bons resultados aí E SE afirmando como prin-

pal fornEcedor nacional. EntrEtanto~ com a aparic;:io de secas prolon-

:~das Esta ind~stria nascente sofrEU um fort~ revés e nio mais SE rE-

- PE'I"OU. (16)
BCME -B BLIOTEC

I~I e 5 tE 'I" E S P E ito as sim se p 1-onu nc iou I;:a imun d o G idi; o: 11 I-Jã o ,=, e

=_be ao certo quando principiaram a funcionar as charqueadas no Ceará,

~S é fora de d~vida que datam de epoca anterior a 1740 e surgIram no

equeno arraial de Sio José, hoje cidade do Aracati.( ••. )
-:. qu ec j a+s e com o negocIo das carnes preparadas, e eis que nova ca'-

nos s.;,,'u'=,i::fei'"'

t os s er a í s e an í cru i lad ora d a n;:'~n-dos-a'Ín{.'\LÍ.stl-ia."<15:149/59)

Foi com o aparecimento do cultivo do aIgodio que a economia

'C.€'aI" enSE criou os primeiros aliCErCES para a industrializaçio. I-Ja

SU<:l , t I ,~an s t a a,c;:a,o a cultura do aIgodio requisitou o emprego de quantida-

ES pequenas de capital, SEndo por isso ideal para os agricultores que

-esejassem associá-Ia com o plantio de alimentos para a subsist&ncia.

-~s foi no aspecto da com~rcializaçâo aue residiu a principal diferen-

A cultura do aI90d~0~ for-

:mEnte vinculada, ao m~rcado externo. para ser convenientemente ES-

~xigia certo aporte de capital E org2nizaçio e fez surgir UfTi'",

_ ~SSE de comerciantes estrangeiros~ residentes em Fortaleza~ que ad-

-llriam os pequenos 10tés dE produ~âo e a partir dai passavam a admi-



- alerta do produto. (2:4·-5)

Como o preço do algodio estava sujeito às oscilaçôes do mefca-

e terno e apresentou uma queda sensível <tabela 1) principalmente

-_$ da recuperaçio da economia norte-american~ pós-guerra da seces-

os comerciantes viram na industrializaçio do algodio uma virtual

_-a, voltando-se parcialmente para o mercado interno.

C 1E-S/BL/O

,rABELA. 1 - Receita obtida com a
expor tacao de a.lgodao.

Valor ($000)*

t869
1870
~71-
1872
1874
18n
1876
1877

~~~78
1879

4.sn.19O
4.033.040

-4.503.356
3.070.278
2.608.364
1.4~

1.163.313
444.485
283.214
354.695

FONTE:Girao, Raimundo. Historia ecoI"IOfTWca do Ceara (15: 219)
NOTA:* Representa mil reis.

6



dESPjO dos comErciantEs p. portadores E da capacidade dE

SE" c o l oc a r como c en t r o ur b an o qU;:11ificado~ s u r s í r am as F!l-i·-

oportunidades para aqueles indivituos com características de

A ss i.ITI~e n t r e 1880 F 1930~ SE verificou a instalaçio dE treze

_Ocas no ramo t&xtil~ sendo uma lo~altzad~ em Aracati~ outra em 50-

~ E a s dEITIa i s EITIF0)- tal E:Za • (2 : 1 )

?-10 tratou de sustentar telTlporariamente a demanda PElos artigos

~~uzidos nas fábricas do CEará~ como mostra a tabela 2:

TABELA2 - Receitas obtidas COO') a exportacao do alg-odaoe quantidade
exportada.

Receita (em US$) Quantidade(em Kg)

1938
1S39
'1940
1942
1943
19«

50.466
55.oao
7O.(X)()

69.470
116.403
165.000

28.D37.116
27.080.116
28.000.000
21.004.007
27.070.545
30.000 .000

FO:"tTE:(""ao, RallTIi..Jl)rJO., Hlstona econorrnc.a ao Ceara. ('l5: :ns)

..,.
"



o crescimento da recEita~ aliado a uma queda das

indica a rec€ptividadE do mercado para o algodio na época

indus'"'

":lizaçio local, sendo que. dos anos rEferidosl~ somentE 1942 carac-

~ iZOU-SE como um ano dE SEca.

A ind0stria química foi um outro ramo tradicional no Estado do

tEndo surgido também Em dEcorr&ncia da cultura do algodio. Ela

-:~Ecializou-se na fabricaçio dE ÓlEOS vegEtais~ para OS quais o algo-

-=0 funcionava como a matéria-prima Essencial. CME -BIBLlOTEC

Até 1930 haviam se instalado 6 firmas neste setor. DE 1930 a

. 940 SE fixaram 37 estabElecimentos no setor~ dado~ por s:i.
. . .50, s r sn r-:

-icati.."o, reforçado pElo contrastE da instalaçio dE aPEnas uma firma

-o ramo têxtil. Deste modo, dadas as implicaç5es negativas qu~ o pro-

~ESSO dE substituiçio dE importaç5Es teve sobrE o ramo têxtil~ E pos-

imaginar que o crescimento do setor químico representou a salda

PEnetraçib pelas ind05trias instaladas no c~ntro-sul~ assim como se

"evelou o ramo dos têxteis. Nesse sentido a ind0stria
-~-- ----

crucial importância como preservadora da base agrícola 'dE fornecimento
I

de insumos, deixando-a inalterada para um~ posterior retomada do cres-

cimento do ramo dos tixtEis~ qUE só veio aconteCEr com a Eclo5io da

segunda guerra mundial.(14:204-i6)

t~lhamento de informaç5es ~ aquele referente ao beneficiamento da oi-

:lC1C? Houv2ram tentativas da fabric?çio d2 sab~o dEsde i876~ mas 50- }

,ente Em 1929 foi instalada a fábrica C. Pamplona e Companhia que ~ ao

- p e r ,~.c :i. () n ,~.1 :i. :.:?' <:\ r
...)



qUE 5~ Jnst~lou pm 1934,

A industrializaçâo da oiticica SE beneficiou também do evento

€3unda guerra mundiaJ~ já que o óleo pro~uzido se destinava ~ com-

io d~ tintas OUE Eram utjlizadas em veícul s béljcos. ASS:i.ITI ~.

: -t a c âo do ó 1E" o S;:I. 1t ::":1. dE.' 5" 00 0 t o n e 1a d <:l. S E" m i 931:: FI ;:1.1- CI. t 8 • 000 t o n (=.• -.

:~s Em 1941. Nesse ~ltimo ano o produto passou a ocupar a

eira posiçio nCl pauta de exportaç5es do Estado.(i5:438-41)

No período compreendido entre 1950 E t960~ o quadro geral de

sempenho das ind~strias tradicionais foi dE.'salentador~ (Tabela 3)~

- elando de forma indireta o impacto da aceleraçio do processo de

~tituiçio de importaç5es~ iniciado na década de trinta e redE.'finido

décad~ de cinquenta em escala de mercados nacionais por parte do

E-que industrial sediado no centro-sul.

Tanto na d~cada de trinta como na de c:i.nquenta~ a atuaçâo do

E~~do se voltou exclusivamente para criar condiç5es favor~veis para a

lstrTa sediada no centro-sul ( um dos mecanismos correntes foi a

~ a de ~imbio favorável à importaç~o dE.'bE.'nsde capital)~ mesmo- que

5 o implicasse Em graves perdas para a regiâo nordestina. (9)

TABELA 3 - Desempenho da industria t.r-aclioiorralno Estado do Ceara.

t'3enero de Industria Numero de Numero de
fst~tos Operarios

·')ujmica -1949 36 ti26
1959 41 1.040

Tex1il 1549 190 .4.362
~~359 '40 4.596

Alimentos 1949 1270 13.535

1959 787 3.186

=: TE: Censos tndustriais, 1950-60.



o PFla ótlca d~5 lmplantaç5es realizadas como pela ótica

de trabalho. observou-sE o desempenho modesto (ou negativo)

·ores tradicionals da economia ceare E. Além dos casos discuti-

_c 1- esc cn tou+ s.e o sc=·t01- de a l a me n tos p <:\.1-a i li'--;::' t ra -r a v io 1sn t s C on ---

so rida, pren~ncio do comportamento de setores caracterizados

Empresas extremamEmtE frágeis a qualquer tipo de concorr&ncia qUF
-: .e s se o uso d E te cno Io9 ias m a is mo de 1-nas na p 1-o du cã o. No 9ET aI, a

do Estado do Ceará passou de 2.572 estabelecimentos em 1950

=-2 2.230 em 1959,e de 26.782 operários contratados para 16.878.

Concluindo, a economia cearense, do ponto de vista industrial,

- foi capaz de dinamizar suas tradiç5es e atrelá-Ias aos dois momen-

EssenClals do processo de substituiçâo de importaç5es ocorridos

~s d~cadas de trinta e cinquenta. Este isolamento gerou uma posição

- atraso em relação ao setor secundário do Centro-Sul.

d -'ME-BIBLlOT~ ~

1.0



Tanto o BNB como a SUDENE tiveram~ ao se instalar~ duas refe-

importantes para a consolidaçio de suas formas de atuaçio.

A primeira delas foi o desempenho do DNOCS ao 10n90 de sua

_ incia como instituiçio destinada a estudar e oferecer alternati-

o DNOCS, cuja atuaçio começou em 1909, pela sua própria in-

incia institucional apresentou um tipo de atividade bastante frag-

ada, tanto a nível geogr'fico como de tipologia de açio. Deste mo-

atividades como a pesca~ pesquisa botinica~constr~çio de estradas

cessivamente ramificado. Ao longo dos anos, esta ramificaçio se

um canal propício ~ manipulaçio, por parte dos políticos da

no sentido de converter a instituiçio num instrumento de apoio

:~us interesses pessoais.(18:50-65)

A segund3~ a CHESF, instalou-se em bases completamente diver-

om o objetivo de distribuir energia para o Nordeste a partir de

tenciais hidrEl~tricos~ a companhia foi montada dentro de es-



e-Ios obedientes ~s limitaç5es tecno]ógicas da ~rea el&-

- do, desde a sua lnauguraçio~ imune ~ atuaçio clientelis-

;:

ssa dupla experiincia os planejadores da economia brasileira

en c e ram ql,l,e as novas agfincias r es í on a í s ele desenvolvimento d(~""

em seus estatutos um rigor suficiente para coloc~-las em

'EE'S;:tr- ca no tocante às quest5es que í n t er Fe r t s sem em sua autonomia.

'sso era necess~rio que elas nio tivessem um n~mero absurdamente

~''''··''-'E de at r í bu í c õe s ~ como aquelas que +or am designadas ao I)I~OCS.

=

Era também necess'rio que elas tivessem uma pauta de objetivos

e bem definida e que pudessem se autofinanciar~

sável para as suas autonomias em todos os sentidos. Ire n t r o

anorama foram pensadas as modernas agincias de desenvolvimento.

- o regional~ o BNB e a SUDENE, no plano estadual~ a CODEC(Compa-

o Desenvolvimento Econ8mico do Ceará).

Será objetivo deste capítulo mostrar que estas bases formais

da,io das agincias de desenvolvimento se revelaram insuficientes

acelerar a industrializaçio do interior do Estado do Ceará.

Munidos do precedente da CHESF e conhecedores dos princípios

-ia econ8mica~ relativos ao item planejamento~ um grupo de as-

s do presidente G~t~lio Vargas começou a trabalhar a idéia de

1E:



dE trab~lho sofreu fort~ influência do d e b a t «

~uito Embora nao tenha Existido um VEnCEdor neste debate~ a

E~~C €W S1 mobilizou setores de e~ores3riado E segm2ntos mais es-

=::doS da administraçio p~blica~ criando condiç6es para a manuten-

p11açâo de segmentos ministeriaIs ded:cados ao planejamento.

fator relevante a ser lembrado ~ a pr~tica constante de

de r~cionali7aç~o e oti~izaçâo de recursos pelos paise~ envol-

-a segunda gUErr~ mund1al.

A partir destas m~ltjplas apar1çoes de modelos de intErvenç~o

- - a men t <:1. 1 n <:1. e c o n O !TI i<:1. d e· d i 'v' ("T S o 5 p a rs e ';: 'v' ~~:o sur 9 ind o p o.;:.s ib i 1 id (:l .-

:2ra VEZ maiores, de consolidaç~o do ide~rio da participaçâo ati-

- Estado na economia.

Foi fruto dEste p~norama nacional E internacional

l004, em 24 de dezembro de 194Q • Esta lei~ ao destinar 0~8% da

do tesouro federal para Empr~stimos à agricu~tura E ~ ind~s-

JO Nordeste, deu o suporte infra-estrutural par~ a mobilizaçio

:-;=:'-50S ';;)i-lI.POS ~>oc:i;:(isan t e v ess ad os , tanto na mud an c s, de, c on cec+

\.. -."'- 1n1C10 da d~cada de c:nquenta já existiam tr&s c o 11 d :~ç ê~(::''::.

:.:..::~ p:::raa maturaç~o do BNB: o suportE jurídico-orçarnent~rio~

--:tcsa da CHESF.
J ~,
.1. .:;



condiç5es eram mais do que suficientes para a tomadB d (:

do havia a resistência da mais sólida instituiçio de cré-

aIS. o Banco do Brasil Durante algum tempo após a aprova-

E1 1004~ a administraçio ~o Banco do Brasil revelou-se cétic~
t

3çao ~ real necessIdade da criaçio de mais um banco ligado ao

e de r a l (3:62)

Era pensamento da administraçio do Banco do Brasil que um novo

financeiro viria fazer o que j' estava sendo feito~ com eviden-

das de economia de escala no setor administrativo.

Após um conjunto de press5es políticas o BNB é instituído pe-

1.649 em 19 de julho de 1952, levando aproximadamente dezoito

~ara ser efetivamente instalado e iniciar suas operaç5es de fi-

- ento, com caraterísticas de agência de fomento ao desenvolvi-
L.t\t c, - IBLlOTEC~

A primeira característica interessante e que foi muito fiel ao

o da idéia do banco se constituiu na criaçio do ETENE( Escritó-

Técnicos -do Nordeste). A basE para a compreensio do ETENE era o

de que um grupo de profissionais de alta qualidade técnica

implantar mais velozmente as marcas da modernizaçio no finan-

- :nto de investimentos. De fato~ a direçio do bancd estava visando

só a se 9u\-anca da Ex ib icio de 9aran t ias, como tamDém a tran5 iÇ. io

industrial tradicional para um mais dinimico. Em uma regIBo

o PEnsamento do empres'rio estava fortementE condicionado à ma-

que supervisionasse a passagem da mudança de h'bitos

nciamento prevalecentes para outros mais técnicos.

14-



ustrativ~ a ~presEntaçio de um re18tórlo do ETENE~ C\5·S 1 III

"O p''<.peld es s e s e s pe c i a l i s t a s E~ indiscut ível men t e

relevante. Coube-lhes identific~r pela p r ime i r <:l

vez, com fundamento científico, os fatores que

influiam sobre as disparidades entre o Nordeste E

o Centro-Sul; abriram. destarte, uma perspectiva

i lit 0:::"1" p r e t a cão das desigualdades

rEgionais do paJs. Foram responsáveis, adEmais~

pela formulaçio de crit~rios para a locaç~o dos
r e c 1I.)- s o s f i n a n c E~i r os do BNB nos setores, princj

i n d u e t r í a l ,::;.ag'(lc01Cl,..

Contribuíram para que os empresários n or des t inos

___ Cl,Cctit:<:1,ssemo P'(ojs;'tocomo um insb-umento de t oma-:

da de conscigncia da viabilidade econômica de

suas invers5es de capitais.Colitribuíram~ ao mesmo

tempo, para alargar o campo de treinamento em

práticas de planejamento regional me d i an t e p '( 0'-

C u r SDS G: de b o ls a s . Com tal procedi-

mento. estimularam a formação. dpntro e fora dos

c a rc u 1os acadêmicos, de uma liderança motivada a



Em r~laç~o ao p~ssoal do Banco do Brasil~n~o qUE estEs

--s€.tassem um~ preparaçâo para aslsuas atividades~ mas P€lo

-~ 1 stituiç~o tEr sido prEParada para atEi der através d~ muitas

um grande n~mero de 1 1 . -< d ,.. toca lua e s, :.5: :::<.

-e nEc~ssidadEs funcionais a exigência de um outro tipo de trei-

daquele desejado pelos diretores do BNB ao criarem o ETENE.

SE instalou convivEndo com um cartel dp demandas po-

- - =- • Desse modo, a idéia do ETENE, que trazia como pressuposto

a concEpç~o dE banco de segunda linha~ foi d. 1t er CI. d ,:.. P E: 1a

- e n t a r P81a instalaçio dE agEnclas nos Estados~ cuja atividade
__ _ c foi o atendimento de crédito usual.

E oportuno obsErvarmos a tabela 4 a segulr, referentE ao com-

_ 2nto do crédito rural oferecido pelo BNB.

RFLA 4- - CN:'ld.it.o rural: opera coes corrt.r-a t.acias
no pef"iodo 1954-59.

=====::::::;:===.:::======::::::;:;:=======-- ---- -

Credito Direto Credito Indireto

~A "j" 6-"
!955 2.1 B 1 ""?"),...
i956 4.330 47
1357 3.677 58
'lQCO 4.238 60•..._.~'-,

!:!59 5.454 72

" TE:BNB-OERUR ~partamento de Credito Rural) apud Pinto, Agerson Tabosa (23:80)
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e Loc rd ad e de· cr e sc ime n t o d a s op er ac oe s dE c r é d ito d i rc t o ,-

a~uEl~5 qUE J~ Eram pratIcadas antErlDrmEnt~ pelo Banco do

_ teriam um mínimo dE prEocupaç:io com-a qUEstio da qualidade da

'".= E. mp., c c:::,. 'OC.•

embasavam a ld~ia da necEssidadE dE fortalecer

- cultores como geradores da fonte prImária de acumulaç~o dE ca-

que,num sE9undo momento seria canalisada para as atividades in-

-_?js.Este comportamento foi defendido pela administraçio do BNB,
=e baseava no teor dos estatutos da sua fundaçâo,

11 [I f:1-.JF: +o i c r i ad o c amo soc i ed ad e an 0511 i ma dE E'C 0'-

n omia mi s t a , da qu<.-:o. 1 o governo é o principal

Neste caso, nada mais natural do que tEr a obrigaç:âo de apre-

anualmente uma lucratividade mínima para seus acionistas.

A ar9umEntaçâo aCIma traz ~ superfície a questâo da lucrativi-

maior p3r~ os empréstimos de curto prazo. ~ inerente à economia

__ s las t a <tue -emp res t amo s -de m~dja 12 l-ongo 1'l"a20, pe19 vo1umE de,-,=:'-~~

~~s E também pel~ ampliaçio dos riscos~ n~o se associem freqUEnte-

- a bons retornos.

o <.~.'~.pe c to dos bons retornos e da lucratividade alta eram

1..\ m d E·t e r mi n <:l. d c; t i I: o d E P r I=.· s s Õ E S P o 1 ít i c as que c <:<. i ,-

,a esteira do clientelismo.



d~r resultados em fins de i958~( ...).D€ 1956 a 1960

os (;:-m Fi r és t i mos para desenvolvimento industrial au-

mentaram quasE seis vezes e o crédito rur~l espE····

c i a l i z a d o <tu a s e quad'(uP 1 icou. ... ..,(i: 22)

ME'SITlO f a z e n do os d e v i dos <:"tj 1.1.s t e s p (:1)- c o n t a dos. :í 11 d i c e s d E" f 1 :a ....

a informaçio revela que o BNB na segunda metade da década

€~ta. Ja podia considerar-se cumprindo o seu papel de banco dE

~ :inha.

En t r e t a n t o ~ se forem comparadas Estas informaç5es com as for-

~ pela tabela 5~ ser~ observado que~ no mesmo per:íodo~ acontece-

_ deferidos pelo banco.

:_~:::LA 5 - Pr-oje-tos induS"u'íais no período 1956-59.

~
;

Pro .tetos Apr-esent ados Projetos Defendos Projetos Indefendos

4C~- 6'l 17 ,:".c;
·~A~· -J-J

~.., .ii9 16 ...•....•
ts-» I ':;;'j

18SB 33 1"3 8

1959 18 17

T"[: SN8-CARIN (Cdrteira IrlÓU5triaD aoud Pinto.. I1gerSOil Tabosa ('}3: 84).

1.8



l~BtLÇl f:.
tiCME -BI8L10TEC

PRINCIPAIS CENTROS INDUSTRIAIS DO NORDESTE
1958

- C 1 .re "PE
-t.l1Sla-PE

__ O PE
-_lõra-F-'E

- errde-PE
-:;rrel r"os-PE
-':",o",tao PE
_c5.da-PE

Ja Pl-"et a-PE

:::;.vador-PA
::.F"-;:.ncisco-BA
_~:"i?íJ~"-EA

- b t o t s l

_. G:-;:.ndt:-PB
_.Pe,=~oê<-PB
=.hltõ-PB

= b t o t a l

"'":,celo-AL
-:c. Lê>.r"gc:-AL

:..Ibtota1

_TAL GERAL

,-13101- d <:<

P 1- () C o-c ã 0:0

9370
919
695
629
~557
553
535
528
il90

14276

5410
1443

592

0;'93
516
447

1956

707
706

1413

21..,12

830

464

32,31
3,17
2,40
2 ~17
1 ~92
1 ,91
1 ,85
1 ,82
1 ,69

49,23

18,66
tJ,98

2,e4

2'::,: 68

3,42
1,78
1 ,54

2,44
2,43

4:87

2,86

1 , S0

lce',00

355
6

14
26
7
5

22
1 1
3

29,17
0,49
1 ,15
2, 14
0,58
0,41
1 ,81
0,90
0~25

FEs'óClc:<l
Ocupado

2~,870
5044
2468
1390
1925
1906
1881
2646

966

9904
1725

410

1723
1345
1857

4925

5678
3279

8957

8821

3727

'I.

30.64
5,97
2,92
1~65
2,28
2,26
2,23
3,13
1 , 14

52,23

11 ,73
2~04
e,Ll9

111~26

2,04
1!59
2,20

5,83

10,61

4,,41

1857 2,ce,

84422 100,00

-_nte: Produ~io Induc:trlal BrasIleIra - IBGE - 1958 apud
=~!B/ETENE - "Re c u rs o s e "'ece~sld:1.des do Nordeste".
,ecl.re~ 1<:;-':;4

449 36,89

239
3

12

19,64
0,25
0,99

67
48
25

5,51
3,94
2,05

140

70
30

5,75
2,47

8,22

173

76 6,24

25 2,05

1217 100,00
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~~ caPlta~s dos três maIores lstados em termos de produ-

Ct , l' Ct ] (J b S ET v a d P 'I u e c\ 1- E 1 e v ~.n c ).(~ d "" 1.n d li.S t 1- 1a 1 1. i! a ç ~o n (J

'-oces':::.:.:I F',;sE'nci:::<.lmenti;:no í n t e r í or do Est";::\do de P('''l-n:i:l.lTlbu·-·

E portanto, qUE a Esta conc~ltraç~o Industrial no

Etos aprovados pelo BNB.(4:474·-76)

:;inb2t iz an d 0:0, c a t U::3,ç;~o do BI"B b~'VE UITIv a 101- es t rat &g:i c o ES·pe·..·

s~nt).do de preparar as classes empresariais nordestinas para o

da modernidade, que em um dE SEUS muitos aSPEctos, c on s t i,,,

_ na intErvEnçâo abrangente do Estado na economia da regi~o.

.c.ont.r.í J;:lJ.Ü,!:;;i~,,,_..dj.L..s.!J.rIJ:J.1I:...,,.

A SUDENE foi criada Em 1959 com o objetivo de modernizar o ca-

'as .Lni c.i.a t i vas de p Lane.i amcn t c -A-G---1~':;:'-'I-dE'StE.

A instituiç~o foi fruto dE um longo processo dE tentativas e

: 1.'j 0:0 r o t e i ''-0:0 f' 0:0 :; a 11 ':'I. 1 1 ':;:.:::0. ,j o P o ''- v a 1- 1 o s, a u t o T .;::,S • ( ~.:.; 10 ; i 7 )

De f~to~ e"a implementou um complExo de idéias que traduziam

C', reQiâo nordestina de condiç5es mínimas para CI, (j

- ltllleTárlo rle artlculaç~() econ8mica com o centTo-su) do país.

r.? 0



c cl~ssico d~ ide~l09la dest~ transformaçio fOI O GTDW

~-abalho para o Desenvolvimento do Nordeste). O relatórlo

DN propunha a implantaçio de uma sider~rgica ( com o in'-

E ercer o papel-de ind~stria germinativa) ~ o estimulo a pe-
u I

, - (3 s s ub s t it u i d 0\0 as de impor tac oes d o C en t r 0"- sul ~ a mudanc <':i

es administrativos nas tradicionais ind~itrias tixteis ( com

o de reduzir custos e acelerar o poder de competiçio) e~ por

~ reutilizaçio do solo nordestino para aumentar a produçio e~

~ntemente~ baratear o custo de manutençio da mio-de-obra urbana

Ia instalada na regiio das metrópoles regionais. (30)

_ de concepçio de planejamento para o Nordeste. 5up e r ava em mu i '0'

3lternativas anteriores representadas pelo DNOCS e CHESF~ p or

;E eralista, integrada e levar em consideraçio as teorizaç5es ma-

ôrnicas. Em relaçio ~ atuaçio do BNB~ a melhora qualitativa re-

o fato da nova agincia de desenvolvimento nio atribuir infase
------

ciamento e sim ~ disciplina da estrutura produtiva da regiio.

Todo o arsenal teórico dos técnicos da SUDENE na verdade se

insuficiente para alterar imediatamente o perfil da produçio

s-s t Ln a ,

:são moderna~ por parte dos proprietários de terra e de indus-

- 5 até a falta de mio-de-obra qualificada~ tudo isto passando pela

incia de atrativos locais a nível de demanda.

A partir de 196j a situação se modificou fortemente nos aspec-

--mais e pr~ticos. Foi aprovada no Congresso a lei n! 3995~ que

-rtigo 34 concedia abatimento de 50% no imposto de renda devido

€ pres~ nacionais que se dispusessem a inVEstir no setor secun-

No 1- de s t E' • (26: 5i )
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e recursos obtidos atrav&s da isençio fiscal e os recursos

Emb ora esta paI-idade não fechasse os caminhos paI-a associa'-
•

€ um depositante financiasse a metade ou menor parte ( no ca-

- E pres~rio também ser um depositantc) d~.um determinado projeto

lal~naturalmentE que estas associaç5es representavam uma perda

u de liberdade para os empreendedores. BCME -BIBLlOTEC

o artigo 34 sofreu em 1963 duas modificaç5es importantes, a

delas estendia a empresas de capital estrangeiro o direito dE

uir das isenç5es fiscais.A segunda alterava a composiçio entre o

próprio e depósitos do artigo 34, permitindo, e s s en c i a 1mcn t (~,

composiç5es~ a menor - onde o investidor participava com 75% do

total do investimento, a original e a maior - onde o inVEstidor

cipava com 25% do valor total do investimento.O conjunto destas
-~·ica(;ões ficou sendo usualmente denominado de artigo

(26:51)

Estes acréscimos ao artigo 34 tinham um propósito bem definido

otar o sistema de incentivos fiscais de uma flexibilidade maior~

permitisse um escoamento dos depósitos de Um~ forma dinimica e

-'lhada ~om us interesses dos investidores.

_ F'a 1- a qtie a S U fiENE pu desse ordenar e jus t ifi ca 1- e sta d i ve t- s ifi,-

-~o, se fEZ necess~rio o estabelecimento de um critério de priorida-

hierarquizadas através de atribuiçio de pontos para a presença de

-minadas qualidades consideradas estratégicas em relaçio ~ politi-

€ desenvolvimento da agência. Neste critério eram considerados as-

s como localização, uso de insumos nacionais, grau de integraçio

as demais atIvidades Industriais da região~ etc. (17:200-1)

,;:),::;
1_.1 .•.



decisivamente os Estados da Bahia e de Pernambuco~ .iu s t amcn t e

"unçio das duas mOdificaç5es mencionadas anteriormente sur-

~ or reforço para o procedimento de instalaç5es de firmas ba'-

atividades capital-intensivas~ visto que a maior flexibili-

quil"ida el-a na ve rdad e uma ma i or flexibilidade d o fatO)- c an í+

i
1da atrav~s das deduç5es do lmposto de r~nda das pessoas JUrl-

EspacialmFnte falando, a flexibilizaçio do artigo 34/18 privi-

~ lS em melhores condiç5es de assegurar uma instalaçio de grandes

Por cafacterísticas geogr~ficas, a Bahia, pela sua proximidade

a regiio dinimica da economia nacional~ carreou para si os proje-

estinados ~ produçio de bens intermedi~rios que serviriam de in-

para as empresas sediadas no Centro-Sul do pais. Es t es p l- o.i e t os

se caraterizar como os de maior porte m~dio de toda a regiio
--~ ..,_,..._ina •(17:;~83)

Pernambuco,tradicional fornecedor de tfxteis e produtos ali-
-.. -_-es t ndu st r í a lizados do NOl-deste~ ficou res.con s á ve l pe la mod ern i+

e, também, pela substituiçio de importações, agora encarada pela

... _= ---Ida pl-odLlÇ-iode be.llsde consumo mais sofisticados,que ad qu ir í ram

idade e competitividade pelos mecanismos de incentivo fiscal.

No contexto acima, o Estado do Cear~ ficava essencialmente li-

~ uma exploraçio das atividades industriais em que nio se p8de

na produçio de bens intermedi~rios - devido ~ grande distância

a regiio do Centro-Sul - e tampouco na possibilidade de

-nar uma linha auxiliar dE fornecimento regional de bens de con-

- imentares - desde que~ historicamente e~ tamb&m pelas facilida-
23



_ ala,iD de unidades produtoras maiores, Pernambuco exercia

f:in~;

JÊ.'-se, entio~ que o artigo 34/18 t ve um carater s imu l t an e a-:

c nservador e inovador. Inovador no sent~~o que linhas produti-

entio inéditas para o Nordeste foram incorporadas com muita

dE e muita cnncentraçio pelo Estado da Bahia.Conservador por-

_ has produtivas tradicionais foram ampliadas, modernizadas e so-

a d a s , justamente no Estado onde elas já SE haviam desenvolvido

-"aneamente.

Restou ao Estado do Cear~ a resignaçio de procurar os espaços-

os deliberadamente vazios pelos "cBPtadores dinimicos dos recur-

o 34/18" e partir p~ra implantaç5es de porte relativamente redu-

e~ por consequ&nc:ia~ de alcance pequeno para a resoluçio de te-

omo geraçio de empregos diretos e indiretos, efeitos de integra-

-tical e horizontal e auto-sustentaçio do mercado local.(17:186)

Muitas críticas foram fen:cfs-e-m Tel-a,ão -à de s t í.n ac ão da llI<'üo-

S l-eCI,ll-SOSdo art igo 34/18 para os -EstasJosda Bah í a e de Pernam+

22:10::j-1~j0)

Na realidade esta concentração i o espelho de um fen6meno am-
•que acompanhou a SUDENE desde a sua fundaçio. Os debates travados

-rtir da divulgação do documento elaborado pelo GTDN fracionaram a

política brasileira em duas grandes correntes~ uma amplamente

~ implanta,io de uma agÊ.'ncia de desenvolvimento nos moldes

_ veio <:I, se)- ::'~,SUDEhlE (2 ou t ra defenson1. -dos -í.n t ere sees do "statlJ.s

mais especificamente~do DNOCS. Bastante cedo a fra,ão defEnsora

:talaçio da SUDENE percebeu que somente uma a,~o extremamente

poderia servir para a aprovaç5o da lEi qUE instituiria a SUDENE
í~4



_ gresso. (10:124-51)

DEstE modo~ todo o ide~rio de ~onduta da SUDENE se baseou numa

d (.,'um N()\-des t ~~h omo s~~ne o ~ P o r qu e e s t a homo sen e ida de (-r'\-a <:I. b an"-

de luta que fazia os parlamentares ~ordestinos esquecerem as

lcularidades de seus Estados em prol das vai agens que seriam au-

com a implanta~io da nova agência.

O reflexo desta infase à homogeneidade apds a implantação da

-:- ..•.-_"E c on s t t t u í u+ se e m n orma s de op e rac ão e s sen c i a luren t e n eu t ras €o'1II

c ão à questão da s des i qu a ldad es intnlxegion<!l.isSCME -BIBLlOTEC

Assim, embora pudesse ser mencionado que a SUDENE possuía um

lamento rigoroso de pontuações para aqueles projetos que aceleras-

o caminho da desconcentração espacial na industrialização do Nor-

€ ~ ,:,1.0 me smo temp o pode r i a se c on t ra+a raumen t ar qUf;-e s t e n'::-gulc.mt",n--

incluía ulllas~rie de outras qualificações ( passíveis de pontua-

), que eventualmente poderiam neutralizar a característica isolada

escon cen t l-ação.

p o 1- h i p-otese ~-um P roje t o de st in a do a Sal vado r na á Y' ea da p r0-

--o de bens intermediirios ( categoria estimulada pela SUDENE, rece-

do 20 pontos na escala de prioridades) poderia suplantar um projeto
__ .í.nad o .a_.F.o.l""..t<.de~:!."a(15 pontos na e sc a la de p r Lov i dad e ) SELe~;te ül-

o não possuísse qualificações suficientes para~ somada ~ prioridade

cial~ contrabalançar o incentivo aos bens intermediários.

Portanto, a isenção e generalidade dos critérios da SUDENE não

itiram uma atuação ostensiva da instituiçffo no Estado do Ceará.

ou-se nE:'ce-ssáriêlêI cr í ac ão de uma agência estadual de d esen vo lv i r-

o com o intuito de prover o Estado de condiç5es que assegurassem

lnalllismo das imrlantaç:5es d~ projetos oriundos dos recursos do ar-

34/18.
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CODEC( Companhia de IIesenvolvime~to do Ce ar á ) foi c r í ad a em

embro de 1962, atrav~s das Leis 6.022 e 6.083. Pelos seus es-

ela foi d~finida como uma empresa mista, de controle acionário

o e com a tarefa específica de promover a industrializa,io do

. (9:71>

A necEsSIdade de uma instituiçio estadual com as característi-

~ODEC resultou da observação, pelo governo estadual, da atuaçio

-_ências regionais de desenvolvimento, que, por mais rigorosas e

_ lentelistas que fossem, terminavam por alocar seus recursos em

escala nos Estados da Bahia e de Pernambuco,por serem aqueles

reciam uma nítida vantagem em termos de infra-estrutura, merca-

=ais E regionais, pela maior proximidade com o Centro-sul.

Com o intuito de contrabalan~ar esta concentraçio, a CODEC 01'-

tr~s linhas principais de açio: Construca6 da infra-estrutura;

o de zonas industriais; e Analise de oportunidades indus-

- Construçio da infra-estrutura

Em relacâo ao melhoramento das condiç5es infra-estruturais a

agiu em conjunto com os ExecutorES do PLAMEG (Plano de Metas do

- - ), que tinha as seguintes expectativas em relaçio aos tópicos

es ~ llIelhoria da infra-estrutura industrial,
26
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~s e abastecimento de água.

c :: T C

o quadro energético na segunda metade da década dE cinquenta

-~v~ Estagnado e quasE inteiramente dependente da produçâo tér-

--hela 7), a qual se identifica elevada restriçio à Expansio de

--es industriais.

~ELA 7 - Capacidade instalada de producao de energia no Ceara
- - - 1955-9

Total (em Kw) Energia Tennica (em Kw) Energia I-fidrauIica (em Kw )

1955
1956

~7

1959

~ 26.b3O

26.630

25.529
25.529
25.529

--Z>.925 -

25.925
24.965

24.965

435
435
564

564

5ó4

24.965

_: ?tame9, 1963-66 ( 9 : 37>.

i?7



DEsta produçio, insuficiente para

a quase totalidade era distribuída para Fortaleza. A ati-

_ndustrial ~ portanto~ Era mantida a~ravés de geraçio prdpria~

_ ~ custos de investimentos e manulençio. 19:37)

Para mudar Esta situaçio o PLAMEG fixou como normas fundamen-

agilizaçio de tr&s companhias dE distribuiçio de energia el~-

a CELCA (Companhia de Eletricidade do Cariri )- administrada

CHESF,a CONEFOR( Companhia Nordeste de Eletrificaçio de Fortale-

E a CENORTE (Companhia de Eletrificaçio do Centro-Norte do Ceará)

: uas ~ltimas administradas pelo governo estadual. (9:10-5)

Estas tr~s companhias tinham como missio principal a distri-

de Energia gerada pela CHESF~ que SE realizou atrav~s de um

~ma dE implantaçio de um sistema de linhas tronco que partiu de

"es(ao sul do E5tado)~passando por Banabui~ ( na regiJo do Baixo
- í b e i , tendo ramificaç5es Em Araras( no Norte do Estado) e Rus-

na. z on <\I. 'C~';'II1:r a 1- do---r:: s t ado). PO)" l"<:I.~"!:(5~?sde p l" ox í m idade 9 eO!J ni 'ri ca

: usina de Paulo Afonso a primeira realizaçio de distribuiçio para

~do do Ceari aconteceu com a CELCA, no ano de 1962. A CONEFOR co-

suas operaç5es em 1964 e a CENORTE em 1965.(7:41-3) (8:43-4)

.2 - Rodovi~.s

A principal meta rodoviária do plano era a estrada Crato-Boa

_ -Camocim~ com 688 km de extensio, unindo a regiio do Cariri a

E ao porto de Camocim e ,por conjugaçio,com a rodovia Fortale-
28



governo estadual firmou um conv€nio com a SUDENE e o DNOCS

- constru~âo d~ adutora de Acarape~ que~ inaugurada em 1966~ am-

milh5es de litros em 1963 para 60 milh5es de li-.;:) ",.
(; •.••• J

~n t .•.o d o qU d.d r i ti- n i o 67 / 7 0 .. ( 9 : 74) ( 8 : 73·- 4 :>

_ - Criaç~o de zonas industriais.

o Distrito Industrial de Fortaleza foi construido a partir de

- -oncluído em 1967 por iniciativa da CODEC com o intuito de pro-

- Cl. b ;~.J. h o • ( B : 83 ·-A )
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1
ra tarefa essencial da CODEC contrabal~ncear a concentraçio

do artigo 34/18 alocados nos Estados da Bahia e Pernambu-

agências regionais de desenvolvimento nio podiam dedicar uma

ençio na descoberta de oportunidades industriais.Por sua pró-

-oncepçio dinamizadora da incipiente atividade capitalista no

achava-se que o investidor devia ter ampla liberdade para

r os caminhos que julgasse mais adequados para a sua atividade

ia 1 • C rv'i E.-8/ u...---,---

No Cearj, entretanto, se fazia crucial a aplicaçio de um tra-

intenso de esclarecimentos para os investidores, principalmente

=-is. Os investidores locais tinham relativamente pouca vivincia

ciam, portanto, de uma mostra de possíveis atividades a que pu-

se dedicar. Para aqueles de outros Estados devia ser mostrado

in t en s idad e a gama de op or t un í d ad e s e- de dotações a nível de in--

entendida aqui da maneira mais ampla, incluindo também

- ibilidade de mio de obra ~ isençio de impostos estaduais, etc -

a I eles p-odel-i~m se b en e Pd c í a r . Essencialmente, esta d í vu lsac ão

-ealizada atrav~s de publicaçio dos objetivos da CODEC nas revis-

maior circulaçio do Centro-Sul e da realizaçio em Fortaleza, no

1966, do I Encontro dos Investidores do Nordeste.(1i)

Ao funcionar como intermedi~ria entre as agências regionais de

- olvimento e os investidores locais~ a CODEC atuava como educado-

lasse patrono-industrial local na compreensio dos passos neces-

para a obtençio ~e financiamentos. De um modo mais geral, por-



nto, a CODEC acelerava a inte9ra~io entre a atividade privada e o

oyerno federal~ aliança decisiva para o entendimento da instalaçio do

rque industrial nordestino.

Por ~ltimo, a assistência t~cnica, ao longo das atividades
J.

- eracionais da empresa Era~ tambtm~ um aSPEcto de dificil cumprimento

or parte das agências regionais pelas suas próprias grandezas. Somen-

€ uma agência estadual p8de ter a proximidade suficiente para prEstar

--ta esp~cie de apoio.

Seguindo a tradiçio da CHESF~ R CODEC procurou, desde 10go~

: tes de autofinanciamento~ seja de forma jurídica ou através da
-

2staçio de serviços. Isto porque, era a ~nica forma das agências se

servarem dos interesses a nível de clientelismo.

Assim~ do imposto de vendas e consignaç5es~ o governo estadual

5ETVOU 8% para a CODEC. Além disto~ foi reservado para a CODEC 4% da

--1ta tributária. Outras fontes de financiamento eram

~- izações dE empréstimos concedidos; dividendos dE a~5es reprESEn-

as dE capital de sociedades instituídas, subsidiadas~ financiadas

5ubscritas pela CODEC; produto dE alienaçâo de suas ações; 01"21- a·-

de crédito, inclusive por antecipaçâo de receita; dotações espe-
31



a Uni~o, Estado e Municípios; auxílios financeiros provenientes

ramas de coopera,io nacional ou internacional. (9:73)

.1.
\ .

BCME -Bj.-.LIOT •....-._._

A prioridade para a escolha dos projetos submetidos à CODEC s~

~uma ordena~io decrescente de acordo com a rela~io abaixo.

a) instala~io de ind~strias básicas e germinativas;

-- -------
b} modernizaçio~ complementaçio ou ampliaçio de indJstria

existente~ com eleva~io da respectiva rentabilidade;

d .c:. ou. t tO a.~:-

export~veis para o exterior ou outras regi5es do pais;

d) aproveitamento de matérias-primas agrícolas e minerais pro-

duzidas no Cear~;

e) absor~Jo intensiva de mâo-de-obra. ( ':>') ,
v-o;} I
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Analisando-se estes crit~rios~ observa-se que~ enquanto os

-1térios da SUDENE possuíam uma pontuaçio rigorosa~ os da CODEC eram

gerais~ estabelecendo apenas a ordem ~e importincia de cad~

spec:ific:idade. LI I - - o..J' L v I '-- __

Esta propensio pela generalidade tem qualidades positivas e

egativas. De positivo~ um maior peso de sensibilidade dos t~cnicos no

de fazer balanceamentos entre os diversos projetos submetidos

ap r ovac ão ~ desde que~ a partir do instante em que um determinado

--ojeto satisfizesse algumas das especificaç5es e um segundo projeto

outras~ o poder de ponderação ficaria com a direçio téc-

~a CODEC. A qualidade negativa seria justamente o complemento do

arágrafo anterior~ ou seja~ ao flexibilizar os crit~rios se abrem es-

para escolhas que vão muito além da sensibilidade técnica.

por outro lado~ uma linha comum nas relações de

-io)-jdade da SU[lEN~ .da CDrIEC~m r e lac ão às .í ndú s t r í.a s s erm í.n e t í va s ,

-s substituidoras de importações e aquelas utilizadoras de insumos

ocais em proporçio significativa do total da pauta de insumos.

o que mais se destaca para as nossas investigações é a ausen-

1a da segunda prioridade da lista da SUDENE na rela~io da CODEC. A

pretend~ssem se instalar nos Estados menos desenvolvidos do Nor-

A relação da CODEC não reservou um item semelhante para o ni-

.el 5 l{b \-e·g í o n a 1

localizações interioranas - pelo menos naquelas onde já

: istia uma certa tradiçio industrial (zonas do Cariri e Sobral).



A s~melhan,a entre as duas escalas se verifica no beneficia-

ento das rcgi5cs que já dispunham de maiores vantagens a nível de ur-

banizaçâo e de infra-estrutura. Neste sentido a CODEC favoreceu a con-

centraçio industrial na cidade de FortalezA.

3.4.3.3 - 05 incentivos proporcionados pela CODEC

Com a finalidade de incentivar a industrializacio a CODEC pro-

porcionou as seguintes vantagens para firmas industriais que fossem

implantadas:

a) Isenç~o de impostos estaduais pelo período de cinco anos {

renováveis>: Este benefício era automaticamente concedido

para as empresas qUE se instalassem no Estado do Cear~ e

cumprissem tr~s requisitos: produzir um bem sem similar na

pauta dos produtos industriais do Estado;

mentos novos e adotar tecnologia moderna.

utilizar equipa

b) Isenç~o de impostos municipais na cidade de Fortaleza du

rante dez anos~ desdc que se cumprissem os mesmos re-

quisitos estabelecidos no item anterior.
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e) Antecipaçâo dos recursos concedidos pela SUDENE para o in-

ve st imen to: Uma v e s o p ro.i e to ap 1- ova d o P E'Ia SUDENE ~ ob j e t i

vando agilizar o andamento da imRlantaçâo da empresa no Es

t ado , a CODEC ~;E;' dispunha a l í b e rar ''f1- sua con t a os re

cursos correspondentes, mediante uma taxa de prestaçio de

serviços da ordem dE' 4% sobre o valor financiado. (9:73)

d) Participaçio da CODEC como acionista nos projetos aprovados

pela SUDENE: No sentido dE' tornar mais atraente o investi

mento e também permitir que pequenos investidores pudessem

comandar maiores empresas a nível de op~racionalizaçio~ a

CODEC abria a possibilidade de dividir o montante que o in

vestidor particular teria de desembolsar~ tornando-se aeio

n i s t a .

Para um projeto que recebesse da SUDENE um financiamento de

sobre o SE'U valor dos 25% restantes o investidor poderia requi-

um financiamento do BNB no valor de 50%, ficand~ assim a sua

--cela estipulada em 12,5X do valor total. Desses 12,5% a CODEC fnan-

ia S0X, cabendo ao investidor particular a contribuiçio de apenas

~5X do valor total do financiamento. (9:74)

Do exp os to P E-1"C eb emo s Clllea CODEC r~:(:~1izou um 9 ran d e -est'-O~J;~

evidenciar as potencial idades de industrializaçio do Estado do

~r~. Entretanto, aconteceu a nível estadual o meslllo fen8meno ocorri-

com as ag&ncias regionais de desenvolvimE'nto~ o favorecimento da
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~centraçâo das atividades na cidade de Fortaleza.

Da relaç~o das 50 empresas assistidas pela CODEC até o ano de

66~. apenas 6 ~mpresas nâo se localizavam em Fortaleza.Mais ainda~

__l í c íta ..•. isenç5es de impostos estaduais~

somente com a intenç~o de

o que!caracterizou a clien-

~lct da CODEC como uma classe de empres~rios Ja instalados.

Es t es dados ~"nfatizaram o comportamento t rad í c í ona l da agência

o servir de veiculo de agilizaçio para demandas de carater fiscal das

Con c 1uindo ~ do exame das agências regionais e da CODEC, nota-

os que nenhuma delas p8de sustentar com a intensidade suficiente o

:poio a desconcentraçio e , especificamente, ~ interiorizaçio da in-

~stria no Ceará.

BCME-...:...3L. C
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o projeto Asimow nasceu da id~ia do chefe de departamento de

- enharia da Universidade da California UCLA - professor Morris

promover real integraçio entre os alunos da Universidade e

-esoluçio dos problemas ligados ~ industrializaçio das regi5es menos

:senvolvidas do mundo.

o projeto se assentava na premissa de que~com a devida assis-

- cia t~cnica de profissionais recém-graduados pela UCLA~ estas re-

poderiam se industrializar em tempo recorde.

Mais ainda~ o projeto estava impregnado das melhores tradiç5es

= consolidaçio do processo de industrialiiaçi~ dos Est~dos Unidos.Ele

--eI1t-±vava-- a comun i d ade a Cl.9lutina·.-poupanças loc a is com o intuito

financiar os investimentos necessários ~ implantaçio das empresas.

:+-ivava~também~ entre a comunidade~ a escolha dos diretores das em-

-~sas e dos gerentes~ introduzindo assim a noçio da grande empresa

italista no estilo nio familiar.

Do ponto de vista estritamente acad~micD~ o projeto Asimow era

manancial de temas para a realizacio de teses dos estudantes da

=,-A ~ desde que~ a medida que eles iam se envolvendo com quest5es de



cem tEcno16gica~ fIcava abErto o caminho para o entendimento E ana-

.SE do cotidiano com os instrumentos oferecidos pela teoria.

A primeira Experiência do ProJeto Asimow ocorreu no Ir~, no

-lncípio da d&cada de sessenta.Por esta ocasiio~ o Sr. Joio Gonçalves
.;

Souza ocupava o posto de secretárIO-geral da OrganIzaçâo dos Esta-

- s Americanos - OEA. Cearense~ ele rapidamente percebe que os objeti-

s do Projeto Asimow se ajustariam bastante bem ao seu Estado de ori-

_mo A partir daí~ ele inicialmente faz contatos com Rubens Vaz da

osta, funcionário do Banco Interamericano de Reconstruç~o e Desenvol-

lmento - BIRD - para conseguir a cobertura financeira que a reali-

7açio do projeto exigia. Prometidos os recursos, ele fez novos conta-

- ofessor Antonio Hartins Filho. o professor Antonio Hartins manifes-

u muita receptividade pelo projeto e assim os tris começaram a tomar

~s providências neCEssárias para a efetivaçâo de um contrato envolven-

:0 as duas Universidades.(29:267-8)

A vinda do Projeto Asimow para o Estado do Ceará teve, P 0\-'-

_ nto~ como basE~ uma eXCEPcional coincidincia dE pessoas interessadas

-upando os postos adequados para efetivá-Ia.

Ch e 9 ad <:1. <3. e qu ipe d o p 1- o f es s C)'( A sim o w à F CI)- ta Ie'z::3. t~m 1962, f i.-

: LI decidido, em primeira instância, que a Regi~o do Cariri

~_r visitada e examinada como um local onde se poderia implantar algu-

~s empresas. Esta decisâo foi calcada na importância que a Regiio do

: riri tinha em relaçio ao Estado~ particularmente na produçio agríco-

3 e como tradicional centro cultural.

Realizada a visita, a equ.ipe do professor Asimow - constituí-

~ de ticnicos americanos vinculados à UCLA e de técnicos brasileiros

lnculados à UFC e ao BN~ (que cedeu quatro t&cnicos de
38
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p~r~ trabalhar~m no PrOJEto) - ratificou a escolh~ d~ Reglio do

para a implementaçio do projEto~ fundamentada nos seguintes ma-

i

a) Era a ~nica REgiio do Estado j~ aCEssada à Usina de Paulo

Afonso. Tal diferenciaç~o implicava numa substancial vanta

gem comparativa em relaçio às dEmais regi5ES interioranas

qUE ainda se abasteciam industrialmente com energia t~rmi

ca;

b) Geograficamente a Regi~o representava um local de entronca

mento entrE as principais cidades dE PErnambuco~ Paraíba e

d ade de:' c omun í c ac ão com os c en t r os fornecedores~ consumi

dores que nio encontrava paralelo em nenhuma outra Re9iio

do int~rior do Estado;
•

c)Havia uma s6lida base agrícola e comercial na Regiio;

d) Sendo uma Regiâo com uma especificidade rara - o fen6meno

das romarias a Juazeiro do Norte- rapidamente passou ~ con

tar com um expressivo contingente de migrantes que~ entre

outras qualid~des, possuiam habilidades manuais considera
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das acima da m~dia apresentada por outros trabalhadorEs das

demais regi5es cearensesCinclusive Fortaleza).

,
r

BCME-~.aL EC

Passou-se entio ~ atividade de detectar oportunidades indus-

lais. A equipe do professor Morris Asimow julgou adequada a seguin-

_ list~ de possibilidades:

QUADRO I

: Oportunida.des I
industriais- - m

sugeridas. .

----
Justificativas

Cer-arrdca Disponibilidade de tnaterias-pritnas.
Baixa densidade de valor por unidade.

Morrte.gern de
t.fiUlsistorizados.

Qualificacao da tnao-de-obra locaJ para o tipo de
atividade.

Industria.1izacao do
tnilho

Disponibilidade de tnateria-pritna.
Baixa densidade de valor por unidade.

Fabricacao de
sapatos

Qualificac:aoda rnao-de-obra toc:a.!para o tipo
de atividade.

Fabrica de cin'lent.o Disponibilidade de n'lat.et~ia-prin'la.
Baixa densidade de valor por unidade.

Disponibilidade de nu~.tet'ia.-prm'la.
Baixa densidade de valor por unidade.

V.I



Das sugest6es especificadas, percebemos qUE suas justificati-

.as se. apoiaram, de forma bastante polarizada~ nos itens relativos a

rodutividade do fator trabalho - produtos ~e baixa densidade de valor

disponibilidade de matéria-prima.
J

A ênfase do projeto se concentrava em empresas que iriam pro-

auz i)" bens finais para o mercado subre9ional. A hipótese dos bens ex-

ortáveis para o exterior nio foj aventada.

Estas observaç6es refletem a ótica da implantaçio i n d u s t )"i ::'\1.

o Projeto Asimow. A correlaçio com o pensamento econ6mico acadêmico

em ~ tona quando lembrado que as duas bases de aferiçio de oportuni-

ades industriais foram originariamente contribuiç5es dos fundadores

a teoria econ8mica cl~ssica - Adam Smith e David Ricardo e suas

ldéias a respeito da eficiência da divisio social do trabalho e das

antagens comparativas. (28:21-6/111-29)

Outro sinalizador~ típico do referencial acadêmico~ foi a im-
ort ânc í a a t r i bu í da à +or mac ão d e s oc í edad es de c ap i t a I aber t o como

. ..

lnfra-estrutura jurídica para a implantaçio de empresas. 11ai s uma

vez~ aqui se coloca o referencial da efici&ncia dos investimentos como

arimetro que influenciaria decisivamente o investidor na opçio de

- 1o c :;;1. )" os.' S t2U S r (=:. c 1)."1" so .::. e!TI d e t e nTI i n a d <3.S CI. t i v id a d E s· i n d 1I."S t r i a :i s •

. 2.1 - Concretizaçio das vocaç5es industriais da Regiio do Cariri

Das referências econ8mico-jll.rídicas citadas

~e implantaç5es de empresas~ citada a seguir:
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Das sugestôes especificadas, percebemos que suas justificati-

·~s se. apoiaram, de forma bastante polarizada, nos itens relativos a

"odutividade do fator trabalho - produtos ~e baixa densidade de valor

disponibilidade de mat~ria-prima.

A ênfase do projeto se concentrava em empresas que iriam pro-

: ....z i r bens finais para o mercado subre9ional. A hipótese dos bens ex-

-ortáveis para o exterior nio foi aventada.

Estas observaç5es refletem a ótica da implantaçâo i n d u s t )"i ::'\'1

o Projeto Asimow. A correlaçio com o pensamento econ6mico acadêmico

Em ~ tona quando lembrado qu.e as duas bases de aferiç~o de oportuni-

:ades industriais foram originariamente contribuiç5es dos fundadores

- teoria econ8mica cl~ssica - Adam Smith e David Ricardo e suas

~ias a respeito da eficiência da divisio social do trabalho e das

ntagens comparativas. (28:21-6/111-29)

Outro sinalizador, típico do referencial acadêmico, foi a im'-

~nfra-estrutura jurídica para a implantaçio de empresas. 11ais uma

"EZ, aqui se coloca o referencial da eficiência dos investimentos como

:arimetro que influenciaria decisivamente o inVEstidor na opçio dE

;:.1o c :;;l. )" os.' S'2 U S )" (,,'C U '( S o ',; e ITI d e t e rmi 11 a d <3. S (:\.t i v i d a ti e s· i n d u.'S.t )"i a :i s •

.2.1 - Concretizaçio das vocaçôes industriais da Regiio do Cariri

Das referências econSmico-ju.rídicas citadas s·ur 9 i u a t a b .=:. i a

:e implantaç5es dE empresas, citada a SEguir:

4:1.



~doa Dab doa t.bnwo~ Datõlde~ ~~to Datõl doa t~to
empresa (ilf) impIantacao acionistas de [>QUipamento t>Stimado aprovacao

(Cr$MiIloes) do Projeto Fonte Valor <Cr$ Mifloes)

CECASA 1962 160 n1962 e 06.1964 350 1964 BNB 7BCOOEC 39

ESA 1962 150 01.1963 SOO 09.1964 ~ 21JCOOEC ml.FC 15

LlNl 1963 06.1963 220

BACIP 1963 90

t.lA[SA 1962 250

TABELA 8 - Empresas Irnpdarrtaclas pelo Pr-ojeto .Asirrrovv.

FONTE: Programas t..hversrtarios de Oesenvofvimento do Nordeste <Pt.J)N) do Brasil. <24: 53)

NOTAS: (ilf) CECASA- Ceramíca do Carii SA
ESA -Industria E1etromaQUinad SA
M>CASA - Ind'..lstria de Moagem do Cariri SA
Llt.&A
IBACIP- kldustria Barballeflse de Cimento Portland SA
IHilESA - Industria de Alimentos Eriatados SA



013 SE')" V;3.·-se

: s casos o patamar de 50X. Este dado torna-se mais grave quando no-

mos que inicialmEnte existia uma cláusul~ contratual qUE imPEdIa o

B de reajustar o valor nominal do crtdito concEdido às empre5~S. Co-

-, o C ami n h o l7:' n t r E" <~. :.::I. P r o v <H;:ão E a 1 i 13e r ~.ç ~~:o u s li. a l m(·,·nt e (~.r a "1o n 9 o, 9 e····

ava-se uma pressio sobre os acionistas no sentido de aumentar seus

:sforços PEssoais para alcançar valores rEais suficientES para imple-

Entarem o projeto. 6Ctv':E _.-..8LlOTEC

Ratificando a existência desses esforços, obSErvamos que as

-provaç5Es dos projetos PEla SUDENE acontEceram em prazos posteriorES

-s aquisiç5es dE equipamentos.Esta conjuntura eSPEcífica t importante

ar a di f"E)"EnCi ar' a +o rma de atuação do p ro.i e t o As í mow sm :':·1<.<.ç:ão às

tuaç5es da SUDENE E da CODEC . Enquanto o investidor padrio da SUDE-

E e da CODEC Estava vinculado às libEraç5es dos rEcursos financeiros

os acionistas ligados às empresas orientadas

-E·l0 p·,"oj.:::·to,;simow (~,"am -estilTlu+ados-a-a.gir mais d e ac or do com as· re-:

ras tradicionais dE aplicaçio dE poupanças E realização de Emprtsti-

os.

A idéia matriz, apEsar dE ser razoável no sentido de Estimular

a capacidade de autogerenciamento, Esbarrou com um obsiácul0 fortíssi-

0- as altas taxas de inflação dos anos 1963 E 1964. Ambas se situa·-

"am na vizinhança de 100X e atuaram como fator cumulativo - ao lado da

~emora da liberaçio dos recursos pelo BNB/SUDENE - para intensificar

do investimento.

para inflaç5es de tal grandEZa, CEssam os virtuais estí-

ulos à capacidadE de autogerenciamento e começam as i n v i ab i 1 a d ad c s

oncretas a inicialização das atividades produtivas.(12: 36-7)



Das empresas especificadas somente tr&s~IMOCASA~IESA e CECASA

si mu ltan E <.1.Jl1ent e ~ OS dOIs objetIvos-chave do projeto:

-qulslçao de equipamentos suficientes para ~nicializar a produç~o E ~

onstituiç~o de uma sociedade an8nima.

Com o objetivo de por em evid&ncia a Extrema precariedade fi-

anceira com que foram constituídas as sociedades an8nimas~ transcre-

emos o comentário feito pela equipe que realizou uma auditoria no

-oj et o As.i mow:

se 'j'::: - BIBLJOTEC

" 11uitos a g 1- icu 1 to re s n ao d is pun h a ITI d e d in he i1- o

para a aquisiç~o de títulos~ lTIas.o Sr. Justino

(gerente da IMOCASA)~ dotado de grande capacidade

de in ie í at i v<.1., elaborou UITI contrato atrav~s do

qual os cOlTlpradores dE aç6es pagarialTl 10% em di-

nheiro e 90% restantes em milho, entregue ao pre-

ço do dia do mercado~ quando a fábrica estivesse

pl-ont<:l.•··,U?4:8i·-;:;?)

-~e n~o~e constituiu em sociedade an8nima~ ainda p8de se beneficiar de k

financialTlento da SUDENE a título de cOITIPlElTlentaç~o, desde que ela

a inicializara as suas atividades produtivas. Quanto à IBACIP, nao

_~ve o SEU prilTleiro projeto aprovado pela SUDENE~ na SEgunda tentativa

em 1967, o projeto logra aprovaçio e a empresa inicia suas ativida-
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.I T._ .....•,->-

cinco empresas que conseguiram funcionar~ dada a i n t E·'-·-

d j=. planejamento do Projeto " .I;S lITlOW, apen<.<.sd ua s f LU1 C io ri ;;:I. !TI

oj E.

DE fato~ as tris empresas restantes - LUNA~ IMOCASA e lESA

encerr~ra!TI suas produç5es ainda na década de sessenta. A falência das
t r ês E:mp·1"es a s SE deu basicamente por uma combinaçio de inEfic i ên c i~.

3. d mi n i s t r =='. t i 'v' :.;1. co m um <:I. c o b e)" tu,"<:I. i n s·u f i c i sn + c de 1- c C U I" S o S f i n <":\ n c to:·i '"os

or parte das agincias dE dEsenvolvimento.(*)

Es.pec i +i c amcn t e ~ foi observado qUE das seis empresas qUE tive-

"amo da produç~o de bens intermedi~rios para o setor da ~onstruçJo ci-

i 1 •

Do material citado no apindicE A ve-se que a C[CASA passou por

ificuldadE"s f i n a n c e i 1- a·s ~ demonstrando poder dE" recu~eraç~o. E'v'el1···

: ua 1m!::'!"1te, - ---dEsta recuperaçio nasceu o desejo de reiniciar as ativida-

es da IBACIP, que mantinha algumas características E"m comum com a CE-

_ASA a níVEl dE perfil dE demanda.

As ou t r a s t en t a t ív a s , Pl-incipallT1(~nt.:-€-<:\?,_~:..ê-S---C!ue-ckgai"am ;:.,

:,p er ac i011:~.1izs r <'•.$. P r o d 1).,; éSes ...LU1Hi ~ Il"iOCr.I~::>A e Ir::~;A-- ti n h <..•. !TIcomo mE··I"-

(I) Ver também Apêndice A desta obra.

---~~---------------------------------------------



do prioritário a própri~ Re9iio do Cariri. O insucesso comum das

companhias abre duas linhas de análisE admitidas as hipótESES

as Empresas intErioranas E qUE i atuaçâo da agênCla

-~tadual d~ desenvolvim~nto s~ r~alizou no limite dE suas possibilid~-

a) Os projetos das três empresas referidas superestimaram

a capacidade demanda da R~giio pelos produtos

em qUEstão;

modernizaçâo das vias

para penetraçio dos bens finais industrializados de

consumo não-durável do que possibilitando o escoamEnto.
da produçio industrial local para outras regiôes.

A favor destas duas análises E, combinando-se com elas está o

- prEsas citadas, que tiveram de enfrEntar, simultaneamente, a insufi-

:l&ncia de demanda e a concorr&ncia de produtos de outras regiôes.
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-ater sociológico. Neste aspecto poderia ser discutido o impacto ne-

mente ligados a uma concepç~o moderna de capitalismo em uma comunidade

de características essencialmente mercantis. N~o houve o cuidado de

esclarecer devidamente a comunidade sobre a amplitude desses conceitos

E criar nela a necessária familiaridade com eles. Assim, rapidamente~

comerciantes e fazendeiros que haviam se tornado SOC10S das empresas

mergulharam num cotidiano onde eram frequentes as citaç5es ~ SUDENE,

CO))EC~ aç5es preferenciais nominativas, aç5es ordin~rias ao portador,

underwriting, etc. Naturalmente que este novo universo requisitava uma

longa preparaçio tanto teórica quanto pr~tica.

que, aos primeiros

io do projeto tenha perdido o apoio da opini~o p0blica da Regiio,

justamente pelo fato de que ela formava os seus valores atrav&s de uma

outra pauta de julgamentos, mais afinada com a lógica das atividades

comerciais e agrícolas.
CME _GI3L10TEC

--~. ~
.-4 .- -E'..QiiLCt~?_lH;)..s3..tj,'y.Q..s d_a_.jlllEj~lüir.~_cL_cLQ-=E:.r..QjjÜJ;L..à5j,lT~(:>"I!l~ ..n~_.E..e.fLijicL..d..Q,

As conquistas do Projeto Asimow na Regi~o do Cariri podem ser

:ategorizadas em quatro itens: integraçio da Universidade Federal do

ear~ com a pr~tica de planejamento industrial; implantaçio da menta-

idade industrial na comunidade caririense; divulgaçio da Regiio do
47



-~riri em termos de viabilidade industrial; e atraç~o da~ agências 90-

Ernamentals para aquela Regiio.

•

.4.1 - lntegraçio da Universidade Federal do Cear~ com a pr~tica

de planejamento industrial.

se E_BISLJOTEC'

Das críticas comentadas no item anterior a respeito do super-

lmensionamento da demanda e da excessiva velocidade' com que os novos

Étoclos incluídos na RE9i~o do Cariri~ parcela substancial da

"esponsabilidade estava associada à orientaçio dos profissionais re-

cÉm-graduados da UCLA.

maior evidência a ~stE argumento,

n~lise da comissio de inspeçio e avaliaçio do Projeto Asimow, publi-_

cada em 196!5:

" C o m €' x c e c B, o c! e t 1- ê sou q LI a t 1- o C O !TIP o n e n t e s d a

equipe americana, compostas de I" E'C érn..-s I" a

duacfos e realizaram brilhante trabalho no Va
1€' do Cariri, pode-se afirmar que os nume

rosos recÉm-graduados vindos ao Brasil pouca

ou nenhuma cooperaç~o prestaram ao programa,

embora para eles fique rEservada a cooperaçio

fi 11an c E'i ra etn d o l<H €'S • 11 ( 24 :!51)
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Por ato reflexo~ esta inadequaçio da maioria dos profissionais

da UCLA viria a criar estímulos ~ UFC para tomar a si o controle efe-

tivo das operações, tarefa que trouxe consequ~,cias importantes que

serao analisadas na seçio 5. Ora~ fixou-se a idtia que um dos primei-

-os passos dados para que os ticnicos da UFC ~ das mais diversas espe-
c ia IizaçélE-s~ se engajassem no processo de assistincia ticnica indus-

trial ocorreu por via indireta ao se avaliar a atuaçio dos técnicos da

UCLA.

4.4.2 - lmplantaçio da mentalidade industrial ~a comunidade caririen-

SE- •

Apesê:\l- do superdimensionamento das plantas das empresas E da

as baSES da administraçio industrial moderna no Cariri. Evident emen t €'

pode ser discutido o altissimo custo gerado pela implantaçio desta

o fa to É.' que ~ em eiue s t õ e s 1- e 1 at iva s ao des en vo 1 v i1IIE.'lito

econBmico 'lio ~ adequado pensar somente em efeitos de causa e conse-

qll~ncia imediatos.

No capítulo dedicado aos illlPactos gerais do projeto Asimow se

que sua influ~ncia se estendeu inicialmente por toda Regiio nor-

destina e, pouco depois~ com llIodificaç5es, pelo país inteiro.
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"1 t" 1 r" 4 t 1"· "U 4 f"rIa par 'leu ar~ 01 ~~ ~x'rema va Ia para a recompOSlçao ~a con 19U-

açio do Vale do Cariri .

• 4.3 ,-, (.\ d í vu l a ac ão da R€:.'9iãodo Ca r í r í em t e r mo s d e v íab í l í d ad e in-'

d li. S t r i o, 1 •

A repercussio causada pelo Projeto Asimow roi muito propícia

em termos de provocar nos empresários~ tanto a nível estadual quanto a

nacional o desejo de considerarem a Regiio do Cariri como local
------- -para instalaçio de seus projetos industriais. Assim, logo em 1965, é

da mandioca. ~ possiv~1 admitir que esta variante de projeto indus-

r i-a-l--f: en h •.'I -s05r-i-CI0--4 1suma -i li rIu ên c ia .da -<''1 tua c i o -tl"i -lJiOCASA, qu e ~ité

entio~ nio transfigurava para a comunidade a gravidade de seus proble-

11",S fi n <'i n ce i 1-O~' •

Em 1968 a Cerimica Norguaçu( Crato) teve seu projeto aprovado

e aI a afinidade de prop6sitos industriais com a CECASA se torna evi-

d~~I-.t<=~.COITID r'ef'on;:l:)---r:ita"-se o f"lto de Clue a CECASA t oruou+s e a ún i ca

-emanescente do grupo das tris empresas pioneiras .(31:6-7)
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(1 () c.;;; ',' i r :

Asim ow an 1- ili. UITI i/TIP 01- tan t e cana 1 d e co ITIli. n ic <."'\ c ão (~.ntr E

egião do Cariri E a tEcnoburocracla Estatal. Como foi visto nos capl-

ulos precedentes havia lImites institucionais bastante fortes que im-

ediam uma maIor atenção das ~genClas dE desenvolvImento rEgionaIs p~-

-a a Região do CarIrl.

Com a ChEgada do ProJeto Asimow foi criado o fato político t~o

A partir de então n~o se tr2tava de começar d~

staca zero, isto ?, de uma 5ituaç~o onde a RE9iio do Cariri não apre-

5Entasse nenhuma dIferenciação das demais regi5es postulantes da im-

-iantaç~o de projetos ou até, rigorosamEnte falando,

-esvantagens em relaçâo às Infra-estruturas das capitaIS nordestInas e

E algumas cidadEs do interIor com tradição Industrial. Lmp or t c"\va,

mOmEljte,. o 'ato qUE existiam empresas funCIonando e se faZIa
.- 9 I"::~n l: e ti. mc\ <."'\ t ti. cl.c ã o d E:'c: :. 5 i v a c' <:•.5 <~9 Ê' n c. i a s p ;:1.r ("l q 1.1. 0: n cl.o S e d E j. >< a s;S E t o ._.

DEsta diferença crucial Entrr:: iniciar o que nao E~istE E pre-

~ito m~is íntimo entre as a9&ncias citadas E a Região do Carirl. Vin-

-ulaç:~o est~ qUE certamente SE revelou ~lil nas posterIores avaliaç5es

submEtidas"às agÊ'ncias por empresários dESEjosoS de-----------------------------------
~5i

P '1- oj etos :,-n'-



Isto pElo simplES fato dE qUE os par~mEtros dE JulgamEnto a

~ntEs qUE podiam orientar os t~cnicos daquElas ag~ncias no sEntido de

t,,;:·"! :::.';:. v r ab i Li d ad es ü<.•. F~';:·91~.ü.

O· casos citados antErIormEntE da CErâmica Norguaçu E da Cima-

a s~o Exemplos de proJetos qUE, ao SErEm allalisados, dEVEm ter se be-

ficiado das analogias prECEdentEs da CECASA E da IMOCASA.
Mas neste item o objetivo básica & ressaltar que a atuaçio do

'.•-c j E·to Asimow PErmitiu à Regiio do Cariri a consideraçio nEcEss~ria

í n dua-:

.• 1 c\1 n o ~:. n 1 V e i s E S t a d L\ct1 e 1- E 9 i o n a l ,

<:I. o f o r mu 1 :,:;1- li.m p r o j E t o b E!Ti d e f i 11 i d o d E i mp l a n t a Ç. (=,1:; ':=.

• nd li.~;t .•- i ;:.i 5 rE9iâo do Cariri o ProjEto Asimow Estimulou tamb~m ct

_Tlp·!<.nt;';'.çg:c, d(·;· +ir mss c o rr e l at as, qUE' .i un t ament c COIT! a·;:· +í rma s pJ.anf>·-

- M dei. !:: 1-o 1" !TI;;' ',- ::'i.1T! U!TI c' C 01-, .j U n ç: ~~0:0 si 9 n 1 f j c CI.l: i va d i7:: iE mp '( E' Sei. '::;, 5 ~ f i C i E n t ~ P a',:::

-a constituir-se num polo dE pressio regional.

Embora com rEsultados aparentEmEntE modEstos Em tErmos

p )-o d LI.r; ~~o ~ o P'( o j c to,; s ~L mo w c 011 t r i b li. i '-' d e C i';:.~L 'v' ;.;1.mE: n t e pa.'( Ci. ::3 !TIU d ;':\n Ç. :3.

M RE9iâo do Cariri, caracterizada antEriormente (sob o'ponto dE vjsta

:conômico)

e r c ia l , no sentido de consolidar a mentalidaOE empresarial no

s.sc un d áv i o ,

Tal consolidaçâo, importante na 6tica da an~lisE da atuaçio dE

~a estrutura de poder estadual qUE SE traduz no atendimento simulti-

EO dE in~mEras dEmandas diSPErsas espaclalmEnte, conferiu maior poder

-: manobra para a Regi~o do Carlr como um todo.



~E a atuaç50 narmoniosa do ProjEto Asimow~ qUE embora um tanto dl~SC-

:lado das limitaç5es reglonais, ao operaci~lal1zar um planejamento ra·-

do Carirj U~ volume de recursos impossível de s~r alcançado pelas Vl~S

~suais dE investimEnto.
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E'..c.o..ü:1.f.L..{:l.SilTlí.'.ltl ...•.

o Projeto Asimow realizou no Cariri uma atuaç~o contraditória

sob ~lguns aspectos.

Por um lado~ a vinda de técnicos do porte do professor Asimow

que a regiâo do Cariri viesse a almejar alguma parcela no desem-

PE:'nho industrial qUE viria a Sp instalar no Nordeste durantE a década

de sessenta. Por outro lado, as sucessivas comitivas de trabalho que

v ie r am assEssorar o professor Asimow n~o deixaram, e~ termos globais~

uma b OCl imagem em ~elaçâo a profundidade de conhecimentos técnicos,

como frisado no cap.4 destE trabalho.

HCI. '..,J :i d. ~I :".inda, o p)" o b 1 ('i' m<3. dos u p e j" d imE'ns :i o n <:\me n t: o l.l Sl.l a 1 d o tamanh o d a.';::.

pIa n tas ,_ --P 1"D v<:úl E] mf!' n t E uma c a j"j;\. c t ET J: 5 t i c a ;:\j) r e n cIi d ,,'t. pelos técnicos

americanos na sua formaçâo, intima de um capitalismo maduro com insta-

laç5es de muito maior porte.
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Ln c i o cn tes tambim ocorreram quanto ~ pcrccpç~o por partp d~

_qUipE no sEntido de captar as r~ajs motivaç5Es das PEssoas qUE SE
Iispunham a colaborar ativamente na realizaç~o das idéias do Projeto.

UCLA das peculiaried~des sociais E econBmicas da regiJo nae·

_ra comPEnsado por um EXcEPcional conhecimento técnico dE seus mEmbros

o que era de se esperar, pois se tratavam de recém-graduados

SEm n~nhuma eXPEri~ncia profissional anterior)

Nesta ausfncia de balanceamento~ a fraç~o brasileira da equipe

do Projeto Asimow decide preservar os ideais do professor Horris Asi-

ow, reconhecidamente uma pessoa que aliava suas características pes-

50ajs a compet&ncia e real interEss~ pela melhoria da qualidade dE vi-

a nas regloes n~o-industrializadas, preservando o controle adminis'-

.r a t Lv o o direcionamEnto técnico aos profissionais brasilei-

Si L'OTEC

Era importante~ nesta nova concepçio do programa, uma nova rp-

giio de aplicaç~o para os projetos de industrializaçio.- A escolha na-

tural recaiu sobre a cidade de Sobral. A cidade apresentava uma COlE-

damente em relaç~o as demais regloes interioranas que ainda nio haviam

sido contempladas com a assist&ncia técnica do Projeto Asimow, as

quais s~o arroladas nos itens abaixo:

~ colonizaç~o da cidade de Sobral inlciou-SE no século X\"/III~

+r u t o d :;;1. fu 9:;:1 d E" C 011 t: i n 9 .,,'11 t es P OP!..lI :,:l.ci on :,;1.i =. P ET /1 amb uc <3./1 os e b a i '·~.nos

oue SE julgavam a eaçados pelas invas5es holandesas. Este e u.m



lmportante porquE tal mjgraçio certamEnte trouxp conslgo um

0mero razoável de qualificaç5es~ principalmente no setor comercia)

3~:í:6El)

Os contingentes migratdrios~ com c: l' ...•c' q I '.1'1 1 J'~'; C ,- r' 'C
J

) (" c' ,- l- c' f ]'c: <= l' C' ..-..:> .v cv .•} ••.\~. ,T .1. d...,.. :..:> .J .J . "':'.:: ,

sempre demonstrou um perfil de crescimento associado ~ ausência de 05-

típicas das atividades atreladas diretamente ao mercado ex-

-erno.

fusio dE duas atividades relativamente dinimicas naSCE

m locus de crescimento econômico rápido e que soube captar para si

conquistas educacionais e culturais. Assim~ quando

-quipe do Projeto Asimow inclinou-se por Sobral a cidade já contava

-om uma organizaçio social suficientemente diferenciada para dar sus'-

entaç~o a um ideário novo e industrializante.

BCME ~B\8L\OTEC
)Localizaç~o Seográfica:

A cidade de Sobral pOSSUla dois atributos importantes do ponto

elo rio Acara0~ o que viabilizava a demanda de água por parte das in-

ost l- i ::'i, -;:, •. Geeograficamente, sua situaçio poderia se classificar como

~E ponto de tráfego entre as cidades de Parnaíba e de Fortaleza. A

-nserç~o entre estas duas cidades~ a primeira um centro regional e a

:e produtos industriais e, tamb~m, para a requisiçâo de insumos neces-

=arlos para as atividades industriais.

-) Tradiçâo industrial:
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Em decorr~ncia da~ razões cxplicitadas nos itens a ~ b dest~

a cidade de Sobral apresentava uma história no setor t€xtil

lnigualada pela grande maioria dos demais municípios do estado do Cea-

a . Ela contava com uma f~brica - Ernesto Deoçleciano funcionando

interrupçio desde a d6cada de 80 do s&culo XIX. ~ natural que es-

.E símbolo de atividade fabril, somado ~ característica quantitativa

ser uma das maiores firmas do setor em todo o Estado~ se constituía

lum precedente estratégico para a aplicaçio de um projeto industriali-

zante.

d) Abastecimento energético:

A cidade de Sobral pela sua importincia foi uma das priorida-

dps básicas do planejamento ener9~tico realizado pelo governo esta-

dual. Assim, foi criada uma empresa estatal - CENORTE - com o il1tuito

de distribuir a ener9~ gerada pela CHESF para a regi~o Centro-Norte.

A energia de Pau10 Afonso c~egou ~ cidade de Sobral em 1965, apenas um

ano depois da chegada de energia à Fortaleza.

5.2 - A mudança do Projeto Asimow para Projeto Universit~rio de Desen

volvimento Industrial do Nordeste ( PUDINE)
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;;\n t E d C! p Cin t o d (:' l/:i:; I: ,,'1. <:\ d m í n j r: t r' a t :i. v o E ~ t ,'\mb 6- IT1~ d o p o n t Ci d E V] '~,l: <: d F

•
foi ~ mudança do nome do projeto. De Projeto Asimow p~r~

" )[1 I l'-ll:' .
J

E': t "'. n :::'.C :i o n :::'.1 :i z ,'\ç ::-o E' s t ;:'.V <:\ E: fel:]'"c\m(" 11+ (~ I i 9 <:\ cI c\ ;;'. ,,,~ 5· lI. n ç ~;.:

"o n 'C )" o J ':;' p .:,.1:". C om u.11 1 d ;:.d .;: d o c .;:-n + e d :" LIn i ',,'E ',' ~:. i d a d E' F E' d c·r :.,\1 d o Ce::}.,. :" ,

Como V]mos antEriormEntE~ tal grupamEnl:o havia SE c 01"1 \lET, C i d f)

j "" ~:'.l :". C ::'\ p :".C i d ::\d (~ d (::. as ·"·U.ITI i'( o c o ma n d o d :".~. ::3.Ç. i:; e .::.~ d d d o ~ o m;:~.j 09 r o ,:.;·m

:ermos 9Erais da atuaç~() da amostra acadêmica trazida PEla UCLA.
Assim, rEss~lvando o nome e as idtias do profEssor Asimow, foj

~ssEncial qUE o ProjEto SE vinculassE ~ novas experimentaç5Es E VEicu-

l~ssp uma nova marca. f) F'UDIh!E 'Foi e st a marc a E o SEU de s d ob r amen t o

ir=.: sigla ExprEssa bEm as ênfaSES qUE SErIam dadas ao pESO ela comunida-

jE universitária e a industrializaç~o corno pilares da nova atividade

qUE' SE' a n ic i avs..

5.2.1 - SintEsE dos objptivos do PUDINE:

a) Implantaçâo de média e pequenas ind~stri~s, baseadas nos recursos

naturaIS, humanos E financEiros de Sobral E sua arEa dE influência

9 (':'0'",;:. C 011 ôm i c:". ,.

to) 1::-0'( !TI<:'. ç: ~; o E;; •.p E" f e i c () a m r::: n t o d .;:. P i? S :~ D <:'. 1 d C)C E n t e ~ t É- c n :i. c o E cI i s·c r::: n t E

d •.,. df!. .:E.II'vôl ç l.1H=:",t c:, ~ ----.!'"ltt ~,E··tt5 B.SPE'Ct OS t E'C n o 1 ógkos, ~jEO·-·FcDn-ômjcü~ I:::



.::c:": i O····c '..I J t: U'( :::l. i,,,...

:) Formaç~o ~ tr~inam~nto dE t~cnico5~
a

9 E:"r 0: nt E S ~
,~

E mao'-'

i t e m
.I} ).1<:.. p er C eb E'-S("':'uma o tipo

le empresa pel~ qual 0 PUDINE se interessou - a pequena e a média em-

Quando l~mbramos que um dos pontos mais criticados na 9Est~o
:aririense do Projeto Asimow foi o encaminhamento para plantas super-

-imensionada5~ passa a ser possíy~l p~nsar qUE Esta ênfaSE rEduclonls-

-a tenha sido incluída com o prop6sito de lembrar~ desde a base de es-
-at l.l.t Cl~;, que a realidade de capitalizaç~o no interior do estado do
- ,_-ea'(" d. se adequava mais a um perfil mais modesto de instalaç~o de i n ....

Pro s s e s u i n d o , há uma outra menç~o curiosa~ a da limitaç~o

:apac a d a d es Ela implicava numa

]~osiç~o formal aos investimentos de enclaYE. Isto é~ aqueles invEsti-

211 t os

--a de capitais externos ~ regi~o e, voltados para a satisfaç~o de dE-

3ndas igualmente externas à localizç~o da ind~stria.

-ático agora se canalizariam exclusivamente para a comunidade acad&-

UFC. A o me !:;.!TIo te Ir!p o ," ·ulTI~ST.ictr ~ c i me nto e um c\ d E C 1 c\ ,- d. c ~o

~sponsabilidade. UFC
i n s t it u ic ão

1 'v'e'r .:;:.i t: á'ri :0.• Um::'! d(:;·cl::":l.·r<":l.(=:~rode r es p on s ab i Li d ad e po·t"qu.(~;,:1. UFC: dei:>.::",··-

" c 1 c\ ',- o q ti.e <:\ 5 '.'. c\ e q u :i. p c:.:. E r' ".... ~~.u f i c i E' n t E P c\ r' <:1. d a.r c: o li t ,'" d a c: o !TIP 1 E X :i. d ;~'....



J_
t, <'ldvinds i 11-:: t ::".\1 <~,ç. ~,io d (" u m p 'I" o j e t ç. i n ti ti S' t 1- i <, 1 "

veJ a d mi 11 i s t' ',-a t i v ç. quanto a nível de ati idades diretas. FOI VIsto

_ambÉ'm 110 capítulo 3 d~stE trabalho. quc o fatpr r F' C U r S o s l-uman o s ~

rincipalmcnte na seç~o administratjva~ foi um dos pontos de e~trangu-

lamento ocorrIdos.

Por ~ltimo~ mcncionamos o nâo-mencionado nos objetivos do PU-

i 111P o r t <3,n t E q 1.1, a n t o C) que foi explicitado. 'Js:::to

feitas alusôcs à primazia das sociedades an6nimas como idealizaçâo pa-

ra a organiz:::tçio jurídica das Empresas. Esta flexibilizaçio implica-

numa extensâo da margem de manobra de atuaç~o do PUDINE

concedia a liberdade at~ de atuar com o tradicional modelo da EmpreS<3

arn i 1 i a ,- • BCME-r I UOTE A

A metodologia adotada p~lo PUDINE para viabilizar~ dE fO'I"ITI<3,

~) Primeira etapa: Pesquisa preliminar na cidade de Sobral e em sua

grande área de influ&ncia geo-econ8mica no Ceará, a fim de realizar
•o levantamento dos s~us recursos industrializáveis e SEUS atuais

condicionantes~ estudando simultaneamente a comunidade d~ Sobra1

nos seus aspectos s6cio-culturais;

Se 9 UI1 d ::3 e tap ::<,: Es tudos, de E: xe qui b i 1ida ti E d ::<, S op 0)- tuni d ::<.ti ."::~:. in ti u.::'

triais sUgeridas pela pesquisa preliminar;



~) Terceira etapa: Elaboraçffo dos projetos ticnicos detalhados e do

projeto econômico das oportunidades industriais que se mostrassem

exequíveis; assistfncia às novas empresas, nos planos financeiros c
t é c n í c o e t

.1
d) Quarta etapa: Assist&ncia ~s empresas na sua f~se de implantaç~o~

c on st 1-uc 50 ~ 01" 9an i ~'!:,lÇ ~:~oc 01'1 t áb i 1, t r e inamcn t; o de pessoa 1~ (-!'t c ;

e) Quinta etapa: Avaliaç~o dos resultados alcançados pelas indJstrias

instaladas e assist&ncia às mesmas para melhoria da produtividade.

(35:2)

foi r-r i me ir a €o'tapa da l1I€'todolc)giado PU[lII~E el-a um <.'\pel-feiçoa·-

mento do que havia sido realizado no Cariri. Lá a pesquisa de recur-

sos naturais e humanos foi efetivada quase sempre pelos próprios téc-

iC05 que elaboraram os projetos.

licava numa relativa baixa da ~ualidade de averiguaçio, caso ela nao

osse feita por especialistas naquelas duas categorias de recursos.

entos com as particularidades da regiio nos recursos citados.

A pesquisa geográfica resultou num relatdrio de 55 páginas on-

foram expostas as situaç5es da regiio a nível de demografia, lavou-

pecuária, pesca, perfil industrial e de serviços. (35:5-59'

A pesquisa antropol6gica ofereceu um relat6rio de 75 páginas

que se deu especial atençio ao funcionamento das instituições 10-

- 15 e ~s expectativas dos diversos estamentos sociais (e:'lIIpl-esários,
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adminjstraçâo e famílias de trabalhadores) Em rel~çâo

-o ~.igllific::":\dco nas c on c ep ...
se",: -o.dUOTEC

E Engenharia, Economia, TEcnologia Rural E de Farmácia.

instantE passa a ser realizado um esforço dE apreel1sao

:as possibilidades de concretizaçâo das evid&ncias nascidas com as pu-

licações dos relat6rios nas áreas antropológica e geográfica.

h!ota +s e ~ aqui~ o empenho na investigaç~o dos fatores motiv~-

da comunidade. A equipe dirigente do PUDINE havia se conven-

:ido da necessidade de uma formulaç~o te6rica a reSPEito dos valores

~ comportamento da re9i50~ principalmente, em face de uma expectativa

mudanças qUE trOUXESSE em SEU bojo signos de modernidade.

que~ somente após obter-sE um painel dos pontos cardeais

orientavaln quest5es como status, segurança e sucesso, os membros

a equipe do PUDINE poderiam começar a formular padr5es dE industria-

:zaçio para a regiâo.

l&ncia precedente na reQi50 do Cariri, onde chegou-se ~ conclusâo que

voc ab u l-á-r-i o -d~ intençõe'S da --e-quipe--d1.?t-é-cnicosnão s±ntoni-zav<:l.com

Procurou-se aqui~ portanto~ ao invts de propor~ a partir do;:::-

relativo vácuo social~ o que deveria ser feito, ouvir e canalizar

aspirações da comunIdade e convert&'-las em atividades da categoria

- d u s t r i ,;,1 •

Na terceira etapa a atenç50 maior seria dada a exatid50 da

:·mulaç~o de projetos~ tanto sob o aspecto econ&mico como pelo 1ado

:cnico. cuidado maior se fazia necessário dada a muito maior

lu.r::no::i<'l



Isódio da IBACIP~ onde uma empresa com cündiç5Es dE vlabilidade mui-
o b o ;~~sn ~~o p ()d E? S (~,- i ITIP 1 eme n t <.•. d a C o ITI ,- a p i d E 2: d (.;:'v' i d () ~. f C\ 1h CI.s n CI E 1 <." ...

oraçio do projeto enviado para a SUDENE se ocorresse nesta rase ~ num

~ntExto dE acirrada d~sput~ pelos dep6sItos do'art~go 34/18 serIa uma

diversamente do EPIsódio citado onde aInda foi

OS':;Í VE"1 uma ::.(,,'g un d CI p r o p o s t a d E f i n a 11 c i d. me 11 t o qu e 1os r ou

BCiVlE -SI UOTECA

Na quarta etapa uma contribuiçio típica do Projeto AsilTlow~

n eIu s t ,.i a 1 e que foi incorporada aos arsenais ela t~cnica de planeja'-

'arcntelTlcntc simplcs~ a id~ia ela assistência técnica mesmo dEPois do

lnanciamEnto ter sido aprovado Entra em choque com algumas dCls nossas

tradiç5es cartoriais~ do tipn a qUE foram acostumados um nu-

ero expressivo de empresários industriaIS nordestinos, pClrticularmEn-

e no ramo t€xtil. Nessas tradiç5es estava embutido o conceito de que

problema industrial se confundia com o problema financeiro e que re-

olvido EstE Jltimo SE extirparia o primeiro.

1~1in d CI.~ Il~.:i:o-S·E h av i <:I.fT!a cos t u.I11<:1.dos os emp 1- (~··;:.á·(ios com <3. 11 E'C es';::·i'-

ade elo acompanham~lto técnico no sentielo de cuidar de facEtas eliver-

i -Fi c :::\das c 01110 Fiad '1- c:. c';::· c 0'( 1-(.::·t os de man u t e nc ~:o, ap i- i mo'( :"i.lnento dou $·0 d,~

atérias-prilTlas e ocasi5es propícias para a introduç~o ele novas teci10-

A 01tima etapa mencionada sugeria a capacidade de realimenta-

áo das diversas fases~ uma servindo de propulsora da segu.intE num ci-

:0 crescente de apren~izado e de impl€mentaç5es.



J
L. l~, ," t ,,,.b r.:. .; c\ cI ;3.S l. ITIlj ~ E. ITIE n t ;':l ç f) E. S r 12c\ 1 1;2. ;':l cI c\ ;c· P i.':. 1 o F'U li I 1'-1I: :

QUADRO 11

I

I
I

I I

Norne da Fir-ma Rarno de Producao I
I I

I II I

INCASSA Beneficia.rnento de castanha de caju.
\

LASSA Indust.,-iaJizacao do leite

~1AC Fabl"ica.ca.o de o'latel"iais de COflStl"Uca.o.-.
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ju~tific~tjvas para Estas imrlantBç5ES s~o tratadas a SE'-

I J 1- ~

•O argumEnto basjlar para a implantação da-INCASSA ( I nd lÁ s t r 1 a

qU:I P (':. d ;:, F' ;:,c.u "I.d ;:\ d E d E~ C,E'o 9 r a l' i <:\ d c\ U F C: 1J <:\ p r o d u ç ã o d E CCI.j U ~ r E P r E'-

Sua localização abrange sobretudo Granja~ Acara~~ Meruoca~

J. UOTE

NEsta citação estão rEunidas duas informaç5es que se harmonj-

com os objetivos do PUDINE. Inicialmente~ não serIa razoJvel

grande participação relativa da região de Sobral na produ-

C:.::\j U. • A expressão da participaçio~ se canalizada par~ uma ~tl-

i n d u s t \-].a 1 ~ proporcionaria um encadeamento entrE atividades

-imárias e secundarl~s qu.e se reverterla em beneficias globais para a

A outra qualidade Em Rpreço era de cJrater geo9rJfico~ ao SE

'1 C o n t ,-::3.1- dispersa entre vJrios municípios localizados nas proximida-

ES do centro regional~ a implantação dE uma indüstrja dE castanhas de

esp~lharia os ganhos da atividade pelos diversos locais fornece-

insulTlos. Assim~ além da interrelação agricultura -

existiria um processo de desconcentraçao espacial na geração da

Outra particularidade a ser notada e que o PUDINE passa a SE

•ex i b i Iiz ar para as indüstrias que visavam o mercado externo em grau

-edominantE. Esta abertura não era considerada prejudicial~ desdE que

= ressalvasse o controle acionário para os capitais formados pela co-

III j d ,H! e sob \- ,1 1E:11 S E~•

---- -------



ainda da tradiç~o do Projeto ASlmow a caracterís-

dE privilegiar a instala~io de uma Empresa que contasse com uma

dE'C isiv:,:I. , . ,.vantagem comparativa a nlvel da produçáo de i nsumo.::·..

rElaçâo a LASSA (Laticínios Sobralen~Es S/A) temos as ~,e'-'

uintes declaraç5es da eqUipE de GEo9r~fia: .'J o i t: c ITI ::,1. 1 i m12' n t <,. r; ~~o b:9.s i ....

ca da pesquisa preliminar acusou consumo de lEite Em Sobral cau s an do

admiraçâo~ inclusive aos especialistas do ramo (217 9. por pessoa con-

_ ,- c\ 569. por PEssoa para Fortaleza).(. . ). Sendo posslvel que, 1 E~._.

ando em consideraçio apenas o produto das fontes leiteiras, organiza-

as como vacarias e fazendas, o consumo apresentado supere a produ~io

local~ o que viria a constituir num absurdo.C. .). HÁ por~m~ algumas

-onsideraçioE a fazer~ qUE submetEmos aos economistas e agrônomos, a

quelTlpedimos a máxima atençio na segunda fase dos trabalhos. I~C f!!:11 t u.a.:_.

In i c i :,:1.1 ml:;n t (?

~-----
a zona urbana da cidadE de Sobral existia a prÁtica da cessio dE ca-

-ic:iados SE Encaregassem do seu sustento. Isto gErou o fenômeno cu-

aSEiro de leite.

A equipe da Faculdade de Geografia apontou esta particularida-

E como um preliminar desestímu.l0 à implementaç~o de uma atividade de

--oduçio leiteira a níVEl i n d f..IS t 1- Ü'"I 1. [I :i. <:\ 9 nós t i c o qUE' f o i r E":f u t a d o n a

o se observa além do fato aparEnte. Boa parte da populaçâo urbana

z on sum i 11 d o leIte de forma I1~O monetizada na ~salidade nao se c o li ';:.t i ._.

nllm obstáculo direto à industrializaç~o e sim na necessidade de

~a reformulaç~o de conceitos dos fornecedores ..
-------------------------------------------------------
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ou, com mais detalhE. ao surgJr um i
p r o j e t o € C o n Ô ITIi c o

E bastantE provavEl qUE Estes proprlEtarlos cedessem seu~ anJ-

nais por nio EncontrarEm alternativas econômicas para empregá-Ios em
&

a t í.v í d ad es

~~o do leite, nao haVerl<il , em princiPIo, nenhum fator imPEditivo para

que os fornecEdorEs dos animais se transIadassem para a categoria de

fornecedores de leite em troca de renda.

Uma vantagem adicional foi a exist&ncia prévia de uma rede de

fornecedores j~ montada, embora de forma nao monetizada.

Passando para as características de consumo, foi observado qUE

o c on sum o p E"( C <3.P i t :,:1. d a. c i da d E' de S o 1:1'1" a l, 5'2 nd o ap )-o x i ma d am E'n t e o q uá .-

druplo daquEle verificado em Fortaleza, conferia à cidade uma 6tima

posiç~o <ilnível de intensidade de demanda.

Somado a isto, foi constatado pela equipe da Faculdade de Geo-

que a demanda efetivamente nâo era satisfeita pela • __ ..J _
I '.::UI:.:"

dE abastecimento.

A intErdepend&ncia de todos estes fatores fez com qUE na SE""'

gunda Etapa as equipes do PUDINE se decidissem por viabilizar a indus-

tTictli.:z:açãodo l e í.t e ,

Esta decisâo, mais uma vez, foi fiel aos princípios da profes-

sor Asimow, baseando-se no refinamento de um produto que j~ existia na

"eglao e que seria realizado com capitais locais.

Con ',;É'm do

CcU- i j- i . Quando dos estudos de viabilizaçâo das empresas na rEglao do

a Equipe do projeto Asimow atribuiu grande relevância a cons-

t r uc ão d e rodovjas que facilitaSSEm o Escoamento da produção para a

C <.,p i t :,:1. 1 E:, também~ permitissem um acesso mais fácil das matérias-pri-

as necessárias aos processos produtivos.
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mostrou-se um tan~o pErYErSa~ desd~ qUE as faci-

pstratégia dE penetraçâo vEloz de produtos originários de Fortaleza e
-at& Ent~o inacessíveis do ponto de vista econ6mico, dado

_ua balxa densidade dE valor contrabalançava os 'altos custos de trans-

Era o caso de bens industrializados a partir do mi-

lho~ por exemplo. C IlE- PUOT C
Est E~ efejto~ generalizado para o caso de alimentos industria-

1 n s t <:<.1 ele! <:l.s ou que estavam em vistas de se instalarem no interjor dos

estados do Nordeste, apresentou como exceç~o exatamente o caso da in-

d u s t r i a 1 i z a ç ~o do leite. Sua pErecibilidade rápida deixava como ~nica

,pçao a industrializaçio n~ fonte produtora.

Esta singularidade aconteceu acoplada a um período de acelera-

-ao da urbanizaç~o no Nordeste e em particular para a cidade de Forta-

.Eza" Assim, as persPEctivas dE colocaç~o do leitE industrializado em

SOb·I"Cl.1 passaram a ser florescentes, dado que, por um lado a urbaniza-

-ão expulsava da periferia de Fortaleza atividades que j" e qui 5 itas sem

::ran des á j" '=:. <.<. -::. p ar <3. 5 ere ITIo FI \::'1" ac ion <:I. Ii z 2. d Cl.-::. E ~ Po r ou t ro 1ado, c'-::d i .f" e .-

Enciais cI 1 '.' t o r i . 'J f ,. , 1 1.a popu açao au OrlZ8yam rEcompOSlçOES aYOr~YEIS no ca eu o

~3 demanda para <:< cidade de Fortaleza. Este argumento se reforça quan-

:0 observamos que a ~ltima implantação de empresa no g~nero no Municí-

10 de Fortaleza - a CILA (ColTIPanhia Industrial de Laticínios) - SE

C<.S Se9u in t E":S i. n f orITIa ç: Õ E":S dor',~ 1atÓ r i os: JI Os S o Ias yar i a m

rochosos E pE":dr~90SDS; ora slllCOSOS nos pediplanos;ora hUlTlo-



O:· ou ar~no-ar9jlosos nas dEPre5s5cs. S~o elem~ntos da maior 1I11PO)" -

•'cas. Assim~ tOPDgrafia~ litDlogia~ chuvas E temperaturas condicio-

Tr' a t :,:1. ·-5\::· ~ sem d~vida~ de um painel riquíssimo em diversiflc~-

solos. Veio naturalmente~ ~ partir dessa classificaç:ão~

de p r o ITIo 'v' e Y· ::,. imp I an t ~-3..;;.{o d e li. III a emp r E -:;d. q LI. E

-sta colE~io de tipos de solo com o i.ntuito de transfDrm~-la em mate-

lais apropriados para a contrução civil.

Fazendo um balanço do perfil das implantaç5es dE empresas rEa-

~zadas /1a cidade de Sobral, percEbe-se qUE os dois traços predominan-

. '='5 ~ à experiência do Cariri~ foram o realismo e a

~:mplicidade. N~o se verificaram traços de vanguarda, como a

--a de industrialização de rádios de pilha em Jua2eiro~ nem superdi-

ens í on amcn t os , como o CC1.·:;O d a IBr-,CIP em BadJ<3.lha;na- J.",--eade +ab r aca-:

-ão de cimento.

Sem d~yida~ este realismo e simplicicidadE 56 puderam ser al-

E predecessora da formulaçio dos projetos.

Como adendo final à experi&ncia do Projeto PUDINC na cldade de

Est~ o fato do conhecimento explícito da comunidade sobralensE

o &xito rla missão na cidade. Reconhecimento este que ultrapas-

foi convidada pela prefeitura local para elaborar o I Plano de

_tas da cidade. Tal convite~ que foi aceito e executado~ <:l.t es t CI. o

9 n :Lf ].C:-3.do, E·m b:=· r m o s d e mli. d a n ç <:l. S C o n cr E"t <:I. -;:., n d. v i d <3.dd C o mu.n i d <:1. d e de

logrado pelo PUDINE.
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C E-BiBUOTEC ..

N€st€ capítulo é dada €nfase à an~lise dos dados

p CI.1- a o I::.'S t.: <3.d o d o C 02 a ''-á qu ':;' SE' )-E: 1 a c i o 11a /TI c D!TI ;:I, :i n t ''-o d 1.1, ,; ~3() e :",h i s + ór i:,:)

dos projetps Asimow E PUDINE.

dados do censo industrial do CEará relatjvos ao ano de

1959 qUE' ratificam algumas d~s proposiç5cs trat~d;s o::mc~pitulos antE'-

-ierEs sae tratados aqui.

Em j959 o Estado do Ceará pOSSUla 2.230 EstabEIEcimEnmtos in-

d li.S t r i a i s ,

sociEdadEs anônimas. ~sta informaçâo do censo EvjdEncia o

de rlificuldade que os técnicos do Projeto Asimow devem ter

=b er to.

Em rElaçâo ao numero dE operarlOS, dos 2.230 F'S t ab E 1 e c imc t os

1.437 estavam ni faixa entrE 1 E 4 operários contratados.

-90 na faixa de 5 a 9 OPErários, mostrando uma tEndência nítida para a



b cm OIJ

parc~~lmcnte bem sucedidos, do Projeto Asimow sJo comparativamente

~leYadas ao vermos qu~ a aloca~io m~dia d~ oper~rios por Empresa era
• •

de 94 op~r~rios numa amplitude que vai de 62 a 140. (24:53)

men t o s

Dê\qui PErCEbe-se o ganho qualitativo do ProjEto Asimow Em

desde logo~ a implantaçio de empresas que se diferenciavam

claramente da moda YErificada at~ Entio. NEsta mudança de visio Esta-

vam implícitos os ganhos de eficiincia nos mais diversos níveis, pas-

sando dESdE a relaçio com os forneCEdores de matérias-primas até o es-

coamento dos produtos.

No SEtor dE minerais n~o-mEt~licos, mais particularmEnte a ce-

rfimica e, ainda, com maior detalhe, a fabricaçâo de telhas E"tijolos-
. l' ~ . IespeCla lzaçao assumlca no projeto da CECASA - o nGmEro de Estabeleci-

mentos para o Estado do Ceará chegava a 306, com uma absorçio dE" 1.180

o que caracterizava~ mais uma VEZ, um perfil setorial

a- ~radiçio Era grande, dado o eXCEssivo nGmero dE est~belecimEntos em

DESagrEgando Este n~mEro de estabelecimentos a nível rEgional

riri com 54 EstabelEcimentos~ o que sugere, como SErá visto a seguir,

um tipo de empresa menor na área onde atuou o Projeto Asimow.

fato pode ser encarado positivamente SE for lembrado qUE esta m~o-dE-

tualmente SErviria de oferta dE mio-dE-obra qualificada, ainda qUE dE
:li



No extrEmo oposto das duas Empresas citadas estiveram os pro-

No ramo de ~ljm~ntos. o n0mero de estabelcclmentos no Estado

•

fCri sedE de 84 cstabElecimcnt0~~ cnqua~to a rcglao do Cariri

E" S t CI, b f.' 1E: c: i. mE'n t o~:,• Tambim aqui~ portanto~ o projeto da IMO-

187,63

348.41

185,69

(;.1 • (i=:0: t;15 ,/<;'j )

rel~Cl0nados ~ IBACIP e ~ IESA~ associadas respectivamente aos

da rroduçâo de cimento E dE m~tEriajs eletr6nicos de consumo do-

tstico. P~ra Estes dois projetos era virgem o terreno a desbravar.

D peso das ind0strias dE Fortaleza e da regiâo do Cariri pode

=Fr visto através da tabela n! 9, a seguir:

TABELA 9 - Produtividade do trabalho efi'l Fort.a1eza.
e na Regiao do Cariri em 1959.

Iv~~~~1VãIõr dê
local Transformacao tunero de ooererios

<VTD 00

FOI"t aleza Cr$ 3.305.790 Cr$ 1.320..335 7.037

-Carri Cr$ t 747.406 Cr$ 617.724 t773

CarTi/F OI"t aleza (X) 52,86 X 46,79X 25,2OX

fONTE:Censo indlstr1a! do Estado do Ceara, 1960. (20)

VTVN

17-'
l t:



al,f.·md.:;:-· st?:",-emc on c l u s í vo s qll.:::l.l'lto::;!Covo l ume di

•emprEgadas na regiio do Cariri - na vizinhança do sEgundo mi-

11. ::;.',- t ,:\ll1b é'!TI .,:. (.,. t or n :::\/YI I..I!TI h o m i n d ]. c ::;1t i vo d::~ p '( c' d '.1. t: :i v i d :::i. d ,:; d o ',: t-.( <~.b·· ....

1 hc•.d or e s rF9iio~ comparativamente àqueles de Fortaleza.

t",do por FortalEza~ a rE9i~o do Cariri aprESEntou um valor dE trans-

industridl aproximadamEnte Igual à metade daqu~le verificado

Tal combinaçio autoriza a formll.laç~o da hipdtEse de uma

produtividade do trabalho na regiio do Cariri. I:;:esumindo~

de panorama oPEracional~ o qUE tEmos E a caracterizaçio da re-

gi~o do Cariri como um loc~l onde já haviB uma certa densidade indus-

t r ia I ,

j<~.C i d a d«

caretEr tradicional.

do P~ojeto Asimow

item sio feitas algumas comparaçOES a p~-tir dE lndlces
: on '::;.t: '( I..i id os

.,..-;-,
I •••)
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"

o texto supramencionado ~prEsEnta a relaç§o de todos 0~ pro-

1 . j . tc ui n r o p'rOJE os com Loc a l i zac ã o n as capitais nordestinas E nas C i d a-:

Esta limitaç~o do período e a abrangªncia lDcaclonal

sao ideais para as comparaç5es~ já que o objetivo global do trabalho é

a inv€stigaç~o do perfil dE comportamento da interioriza~~o das ind0s-

~rias no Nordest~. Mais ainda~ a atuação do Projeto Asimow - PUDINE -

~nos de 1962 e 1969. se, 1E-BIBLlOTEC

F'o d E'ri c:\ ser argulTlentado que esta relaç~o omite toda atividade

.;:. i mp 1 ::3.n t ;':1.';' :~:od.-:; i li d ti. ';::.t r i :,:l. ~:. que h ou.'v'''!:,--:;':::':-;: p'r(3.--::: c :l n di d o de::•.j ud :.:j. ·F 0',- m<=<.1

das ag€ncias regionais de desenvolvimpnto ~ notadamcnte a SUDENE. F

que tenham exjstido iniciatjvRs independentes COITI

lun surto de industrialização nordestina na década de S.r;;:·(":',SEn t ;;'.,

igado de forma umbilic~l ~ ~alha de inCEntivos fiscais tecida a par-

do ",.-.-1: igo 34/18 . Assim~ o sacrifício do particular nos dá ~m

U.I"I1;::'. "1i,:;. t d. SUo f i c i en t- c·men t e ab ran 9 EI1 te p <:1.'( <3. C omp .,-e'::;'nd .;,:.-·r 0':;:- mov j .-

entos dE instalação de capital produtivo na região nord€stina.

Aparece um novo problem~ de caracterizaçJo nas três possibilj-

~d~s apr~sentadas PEla r~laçâo, qUE s~o: valorEs plEitEados pplo pro-

- t É ;::, d <:'. t <,"t. d E: 30L-~0'!;;6L-=-.b't:.]9,---------. _
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CI:' ''';:::'.I()·(I:.:·~: pJ(':'ltO:~'Cldos, PElo P'(OJE'tc, s o+rem de dl.l'-'1<:=. d,:-'FCo)-m:';lç;~.C·'::

p r-,Y' d IC:' -::: C O n h C C :i mE n t O '( E' Cl J d :.•.-:;:. C O mr' '1e}( i i':!, de';:. 0. n '.1o J v :t d :3. -= n :9 '" t : v:i ...

dadf' em qUEst~o~ SUPErEstima o montante nECEss~riD par~ a opRr~ç~G d~
r

-Ral1zada dE forma intEncional~ com o intuito dE criar defEsas par2 a
contra o f~to usual d~ liberaç~o dos recursos vIr

tempo apos a autori~aç~o SEr anuncjada p~la SUDENE.

pr[)j(:~to tEr sido examinado e nâo tFr sido aprovado.

i n t cr ecsan t e vcr ed a d e in',,'e'::.tig~.:;.çã:osab er o pe''-cE'ntu:''.lde '.-ejeiç:-3,ode

projetos EnCetm:inh ado s para a SUDENE atrav~s dE itEns como

ramos específicos de produçâ0~ volume de máo-de-obr~ necess~-

E tantas outras departamentalizaç5Es POSSIVEIS - n50 constitui-sr::.

objetivo deste trabalho~ uma ve? qUE o int~resse no momento esti

-o lt ado p<3,'.-aCI c on k ec í men t o do qUE' foi r:::f.?::·ti'.'c',mentE"r ea l í zado E'

que poderia tEr sido realizado.

Os valores liberados pela SUDENE tiYeram~ como catEgoria, mui-

mais rea!lsmo do que os v~lores pleiteados. Sofrem contudo, de uma

sErla~ qUE poderá SEr chamada de defasagem tong&nita. A

m39niLude da SUDENE, somada a lntensificaçâo das demandas pe-

dEP6sitos d~ ~~/jR~ ocorrid~s ESPEcialmentE na SEgunda mEtadE da

De~te m:--· n~o se pode gui~r-sE pelos v~lores referentes às

ibEraç~os rE~:~z--~~ =E a SUDENE. Estando~ por consEguintE"~ dEcidida-
d. i 11C 0:0 '1- )- E - ---o de subestimaçâo~ que nâo terl~ raizes na b03

!TI,"- -=ll',:'='.1 i c ;:,.de:-- - --:E'tD~ Era perfeitamente plausível qUE um bom
rr r:-"
l I
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E" !::. C 01 !-.O:'··l'.·····::,(=,· ~

p~ técnic~ da SUDENE sobre a s~rledadE~ viabllidade e adequado dim~n-

sionamento do projeto aprovado. co IIIo f" o i 'v' i,:::.to ~ um d os p ontos de :,,1. 1.i",

CI.::rCEI

riam analisados. Por t an to, nestas condiç5es~

aprova~io burocrática e eficiência técnica do projEto Eram ElEmentos

qUE guard~vam entre si estreita correlaç~o.

Fica pend€nt~ ainda na categoria dos valores autorizados a ar-

tificialld~d~ mostrada pelos seus valores nominais e a realidad~ de

d~fa5agem com qu~ ocorriam as liberaç5Es~ tudo isto num contexto in-

.VaI E n d 0'- S F ~ uma VEZ mais~ do critério da iSEnçâo da avallaçao

projetos, esta pendência se minimiza peJo motivo de ser um fato

praticamEnte comum a todos os projetos associados.

. ~. d
SOCICl.llZ<"'.' o para todo o conjunto das empresas que SE beneficiaram dos

De f or I ,<=t. S', p I e me n t c'. Y' ~ a i n d a p o d e,..i ;:1. S F " a r 9 um e n t CI. d o qUE <3.S !TIa'"

da dE SEssenta ~ qJe~ portanto~ a partir de um certo instante

os prazos ~ediad:res entre as autorizaç5es e as liberaç5es de recur-

e~~E processo a1.udido de experi&ncia no tratamento dos

projetos m~is l~ 'a~taçio d~ técnicas modErnas na administra~âo~ ocor-



l> o 1 Ot I.t ',"o 1 c\d o cUI.ITIE n t Ou O V O1 u mE d E 5 ET V ç o S r f': q l.Ii s i t ('\d o s •

supor que_ ao se contrabalançarem pstej dois movimentos n~0

mudanças abruptas no prazo médio entrp a Mata d~s ,,<. '-' r Co ',- ) 'f..' ", .-

çoes p das liberaç5es para o período consider~do.

portanto~ a catEgoria de valores autorizados

0~ projetos aprovados pela SUDENC como preferencial par~ o c~l'-

cu lo dos ind ic es . BCí\.IE-BIBLlOTEC

A relaçio original listava os valores nominais com a resPEcti-

VCl. data de autorizaç~o. A partir destas informaç5es os valores foram

atualizados para o ano de 1970.(12:36-7)

Con c lu i n d 0:), en fa t i~"'::':l""';:"" qu.e, d ad a.';:· :::<.19umas t en d o:,,'n c i os i d ad ,;::::

VElozes ou mais moro-

precis~o absoluta. Esta falha~ no tocante ~ quantificaç~o rigorosa,

n~o 0S desqualificam como bons jnstrumentos para RPontarEm as tFn-

d
~ .
E·nCl?S in tET i 01- ização d d.·;:· i 11 d üs t r i:,:;.';:. ,

nominação geral para todos os índices de aproveitamento. (4S·=.i m o c 011'-

junto dE índiCES significa:

a) Uma com~a-açio onde denominador E numErador forRm Extraídos

de c 01'\ j un tos. mu t L := men te e;,,:o: 1u.den t ~~.-:::;

no d e n o mj n CI d o r s~c sempre maiores ou, no mínimo, iguais aos

arrEsFntados n: erador. A vantagem desta escolha consjstp no fC'<.t o

de' qUE tod·:;i·=.;;:;= : ud~s dos indicEs ficaram comprecndid~s entre ZE'-
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c) o conceito dp índlcE s~mprE SE rEfeY·Jrá a dp~EmPEnhos d~

-P9l:-3C'menCo';::r mpor t an t c e-con om i c amcn t e em ·I-c!"ld•.ân <:í r cs i ão ou conjun····

t o d C" r ( SI i i:; t: s mc'.i sim p 0'- t c(n t r-; s e c n n o mi c a 111E· n t t; r

a) 17 - Distribuiçio d~s implantações no Cariri C" Fort8lEza

como Fortaleza teve maIor magnitude de captaç~o

dos recursos, o seu valor correspondente ficará necessariamente no de-

n om i n a d 0'1- • Como as duas regiões dist i n t as , fica ratificada a pre-

missa da existfncia de conjuntos com intersEçâo nula. F' 0'1- Lí I t i mo. 1n.-

terpreta-se o índice como o deSEmpenho da captaç~o dos recursos do ar-

84/18 na rcglao do Cariri em relaçâo ao desemPEnho da cidade de

F 0·( t :.:'\.1 cz:". r-

b) 19 = Djstribuiç~o das 4mplantaç5es Em Sobral e demais re-

gi5es interioranas a partir de ~966r

n os :,;1. '1-c:9 i õe s me t )-o p o 1 i t Cl.n ~, d e F 0)- t d, i E Z <:I. e d e Sob·r;.;l.1 .) (;l.p 'r e '::,e li t ::3.m um

maior valor para as implantações, ficando por isso no dEnominador. Nu-

mc',-:~ d C'·," e ri e li o rr. i li :,;1d 0'- S d, c' C o ri J un t os C·:><: c I l.I. ,j e n te';::," I~i ·t e :l t u.i- ':;'. d o ín d i c E

~ostra o desempenho das implantações em Sobral comparativamente com o

U:r, m a i 0''- dF~alhamEn~o sobre o significado c a contru.çâo das

bem CCffi~ _ realizaç~o dos cálculos. encontra-se no Ap&ndl~e

B.



Total de depósitos aplicados no interior do Estado
I~ : ---------------------------------------------------

Total de depósitos aplicados em Fortaleza
0,63

QUADRO 3

DEFINIC~O DOS ÍNDICES VALOR

Complementações para Fortaleza
Ie - --------------------------------

Complementações para o Interior
0,02

Ampliações no Interior
I~ : ------------------------

Ampliações em Fortaleza
0,02

CME- J LI TE

Modernizações em Fortaleza
I~ = ---------------------------

Modernizações no Interior
0,85

Implantações no Interior
I~ : ---------------------------

Implantações em ~ortaleza
0,07

Implantações no Interior até 1965
16 : -----------------------------------

Implantações em Fortaleza até 1965
0,67

Implantações na Região do Cariri até 1965
17 = -------------------------------------------Implantações em Forta1eza até 1965

0,67

Implantações do Projeto Asimow no Cariri
Ia = ------------------------------------------

Implantações no Cariri
0,80

Implantações em Sobral a partir de 1966
I~ : ---------------------------------------------------Implantações no restante do Estado (com exceção da

Região do Cariri e Fortaleza) a partir de 1996

0,46

Implantações do PUDINE em Sobral
I~.~ = ---------------------------------------------------

Implantações no restante do Estado (com exceção da
Região do Cariri e Fortaleza) a partir de 1966

0,46

Implantações no restante do Estado (com exceção da
Região do Cariri e Fortaleza) a partir de 1966

0,51
Implantações do PUDINE em Sobral

Implan ações sem o Projeto Asimow/PUDINE
I~2 : --------------------------------------------

I Ia ações do PUDINE em Sobral
0,07
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o IA ~ recursos totais do artigo 34/18 aplicados no interior do~ .
Cc~r~ divididos pElos recursos do artigo 34/18 aplicados Em Fortaleza~

s í s n i f i c e qu.e, para cada cru.zeiro aplicadJ em Fortaleza, sessenta e

t re s; centavos -f oram C\p 1 icados. li o inter i01- do C (~?i (;~.T ratC\.-~,E cle um íli ._.

dice mu.ito gen4rico, t necess1rio um processo de qu.alificaç~o, reali-

2ado nos índicEs seguintes.

o 12' comrlementaç5es liberadas pC\ra Fortaleza divididas pelas

cada cruzeiro aplicado no interior do Estado, apenas dois centavos fo-

ram aplicados em Fortaleza. Um valor inesperado E contr~rio ao padrio

de (jesenvolvimento observado no Nordeste, com exceçio de Pernambuco,

que pOSSUla uma configuraçio industrial razoavelmentE cles~Entralizada.

Na base da compreens~o deste índice está uma razâo ,,~~tórica e

uma outra razio tEcnológica. A razio histórica SE assenta no fato que

a SUDENE prestou especial importância ao programa de reaparelhamento

da ind~stria têxtil no NordEste~

uma relevincia muito grande e começou a se desenvolver no Estado no

do século XIX. Como a demanda por seus produtos foi muito in-

fluenciada pelas oscilaç5es decorrentes da depressão~ primeira e se-

gunda guerras mundiais E o próprio processo de substi~uiçio de impor-

taç5es realizado no centro-sul do país, não houve p0r parte dos empre-

s~rios do setor têxtil uma preocupaçio em amrli~r o parqUE industrial.

Operava-se essencialmente com um ajuste de turnos em relação ~ deman-

d a . (34)

I~o lnlClO d~ década dE sessenta a SUDENE lançou um programa de

reaparelhamento d_ ind~stria t~xtil que realizou grandes aplicaç5es

financeiras par~ -e·lrar ou atenuar as inviabilidadEs orerC\cionC\is do

c o t i d i ::'HI o das '~trias cearenses. Foram incluídas neste projeto
B0



dua S (? ITIP r e s ,I S 1o C a,1 í z a fi ,). ~; n o i 11t ~;T i0)- d o E ~;t a d o ,- t-, C o t on i f ic io L c it e

em Aracati e a Ernesto Deocleciano em Sobral. Estas duas em-

p re sa s r e sp on d e r am POl- ap r ox imart amn t e 50" "0 t o t a l de fj,nClnciô,lTIentos

p <:1 \" ,'1 C o IIIP 1Em E"ita ç: ã o c:o n c:E ti i d o s p a r a t o d o () E s t a do,;

A ra:c:~o t~cnold9ica acontece na CCCP - COlTlpanhia Cearense de

Cimento Portland. Constituída com capitais paulistas (Grupo Votoran-

tim) em Sobral no ano de 1964~a elTlpresa ~ por nio ser uma sociedade

anBnima teve dirEito a Ulllfinanciamento a título de complementação.

Este financiamento representou aproximadamente 50X do total de finan-

ciamentos para complEmentação concedidos para todo o Estado.

O 13' recursos liberados para ampliações no interior do Estado

divididos pe10s recursos 1iberados para ampliaç5es na capital, signi-

fica que~ para cada cruzeiro aplicado na capital~ dois centavos foram

aplicados no interior do Estado. Um valor plausível, dada a suposta
ma í o r d i f ic u ld ad e dos dep o s í t an t e s do ar t í u o 34/j,8 se í n t e r e ss a r ern P())-

pr'ojE'tos qu e t r a t a s s em IIIEI"<''1I1I1:,'ntE:de ampliaçoes sem-nen1-.umrt incorpora-·'

çio t~cno16gica ou facilitadora da extin,io de pontos de ~stran9ula-

mento.

D 14 ~ .r.e CJH S o 5 1 ibE.T <:1 dos Pa \.a mo d~ I"1'1j. Z a ç~~o em F.o I"tal E:z <:1 d iy i-

didos pelos recursos liberados para modernização no interior do Esta-

do. Mostrando que~ para cada cruzeiro aplicado no interior do Estado~

oitenta e cinco centavos foram aplicados em Fortaleza. Mais dE 90X do

yalor aplicado em mod~rnizaçâo foi d~stinado à empresa Cariri IndtÍ.-;:.-

Lemb r a+ s e aqui a seção 5.1, ondE--:as-=i"·fnrllla~õesre la-:

tiyas aos valores de produ~1o ~ valores de transformação lTIostrayam um

di fEI-€'nCi a 1 ayor'vel de produtividade do fator trabalho fayor~y€l

re9i~o do Carir-.: Este difer~ncial por si só justificaria um proje-

to de llIoderniza ~ de ta~ porte Em uma ind~stria que trabalhava no ra-
8i



mo t rad ic i on a 1.

O baixo valor do 15' recursos liberados pRya implantaç5es no

interior divididos pelos recursos liberados para implantaç5es na capi-

c en t i:\ 'Io !:~ f o ram ap 1 i c '.iC1 C)s· no in tE:T io r d o E stado e v e11I r at i f ic a r o f o Y' _.

te processo de metropolizaçâo exercido cumulativamente pela SUDENE e

pela CODEC,que inviabilizava espaços para consideraç5es particulares

em relaçio ao desmpenho dos projetos submetidos à apreciaçâo daquelas

duas instituiç5es. Assim, era natural que a cidade de Fortaleza, com

a sua ~norme vantagpm em dotaçâo de infra-estrutura e uma populaçio

residencial potencialmente consumidora e razoavelmente qualificada pa-

ra as atividades operJrias~ granjeasse para si mesma a esmagadora

maioria dos recursos rubricados para a categoria implantaç5es.

Para I6~recursos liberados para implantações no interior~ at&

o ano de 1965, divididos pelos recursos liberados para implantaç5es na

capital~ até o ano de 1965, significa que~ para cada cruzeiro aplicario

em Fortaleza, sessenta e sete centavos foram aplicados no interior do

As novas empresas instaladas no interior do Ceari teve peso

bastante próximo daquela efetuada na capital, para o período conside-

rado. pode-se rev~lorizar o peso

O valor de 67% para o índi-

ce é uma premIssa necessária para indagações a respeito da relevincia

do Projeto Asimow~ mas ainda deve-se seguir o caminho das premissas

suficientes para embasar as análises.

17,recursos liberados para implantaç5es na regiio do Cariri,

at~ o ano de 1965, divididos pelos recursos liberados para implanta-

(;()es na c~3.pit:.,d~ a t é o an o de 1965,b3.mbÉ'm i~~ud.l~3.0,.57. 11ostn~. qUE"~

para cada cruzeiro aplicado em Fortaleza, sessenta e sete centavos fo-
G;='::



r' ~\l1I<:11) U. c a dos n o Cct1" ir l. ~ "1 o C LI S " U n fin i1111:.'d o cIin c\11IiS 111o das llllpIa n t a cõc s

i nt er ior an <3. s at (? 1965.

por influ&ncia do Projeto Asilllow~ at~ 1965~ divididos pelos recursos

pcU-c\ c ad a c ruz e í r o aplice\do no Ca r í r r , oitenta centavos +or am d e s t f n a-:

dos ao Projeto Asimow. Lembra-se ainda que o ~nico projeto constante

nesse índice que nâo fez parte da coleç50 de trabalhos do Projeto Asi-

mow - a CIMASA - r~ferente ao beneficiamento da mandioca~ teve~ como

'referido no capítulo 3~ um estímulo direto, dada a boa inicializaçio

na faixa operacional da empresa IMOCASA - vinculada ao Projeto Asimow

- que atuava elll~rea semelhante, lIIais especificamente no beneficialllen-

to do milho.
~CMc- 1-..J4.-J E

A par'tir de 1966, aconteceu o "b oom" das il1lple\ntações Tôc a l í+

zadas em FortalE~a. Fatores como a maior confiança do empresariado

n ac i on a l nos incentivos do artigo 34/18, a concentraç5o de benefícios

infra-estruturais e fiscais de carater estadual e municipal e a am-

pliaçio da prestaçio de serviços de energia El~trica para a cidade via
I

CHESF~ foram decisivos para colocar Fortaleza em posiç~o imbatível

francamente diferenciada. Daí não cx í s t í r ~,E'ntido ellll"€'petir a confi-

guraçâo de índices at~ ent~o utilizada para mensurar a atuaçio da se-

9unda fase do projeto em Sobral. Procurar-se-á, sim~ cotejar as i111-

plantaç5es realizadas no município de Sobral - alvo das atenç6es do

PUDINE a partir de 1966 - com as del1lais illlPlantações illterioranas. As-

sim~ dentro de UI quadro onde houve um patente encolhimento~ serJ in-

teressante descobrir o desempenho relativo das novas el1lpresas instala-

da~; em Sob r a 1.

___________________________________ a3



D~ acordo com o censo industrial d~ 1960, Sobral pOSSUla 154

est ab c Le lec í men t o-, Ln du s t r ia í s c 1.3B0 op e r á r ios , com UITI va lor de pro"-

a Cr$651.045,00 e um valor de transformaç~o igual a Cr$
aEs t es va lores af í r rna ram o município como _a t e rce í ra á,-e;3.~ 1.!S • 804 ~00.

midio da empresa era maior. Esta diferença se d~ve provavelmente ~

tradiçio t&xtil da regiio de Sobral~ sede da Ernesto Deocleciano~ uma

das maiores empresas do ramo em todo o Fstado do Ceará.

Em termos de indicador de produtividade do fator trabalho, os

dados indicam uma proporç~o menor do que a observada na regiio do Ca-

As observaç5es, portanto, se contrabalançam. Por um lado a re-

giio apresentava um menor dinamtsmo em relaçio ~ questio da produtivi-

dade do fator trabalho, alternativamente possuía uma tradi,~o impor-

A partir de 1965 o Projeto Asimow passa a atuar na regiio de

Sohral, seguem-se alguns índices que procuram comparar o comportamen-

to industrializante regional.

I 9 ~T-~n:LlY~;o'S-- 1 ib ~?y<3,dO~, ·P<:lTB d. s---nnp 1 <'-1.11t ,'~,ç:õl:;'~;-(-:'ln -Sobra-'l -/1 o p e''--lu'-:'''-
•

do 1966-1969 divididos pelos recursos liberados para implantaç5es nos
d em,'~,í s ITlOstra q~I,~_", JJ~ra cadamunicipios (exceto Fortaleza)~ _. ~ C ,- U Z f;;:' i )-o

aplicado nos d~mais municipios (exceto Fortaleza>, quarenta e seis

c en t av o s foram aplicados em Sobral. Este indicador por si s6 atesta a

imp 1an t <.<.0; ÕCS • Mas há uma particularidade no cálculo deste índice que

deve ser colocad~ em evidincia, por ser muito TEveladora.
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cia do PUDINE~ assim 110, recursos liberados para as implantnções Em

po 1- in fI uên c ia ti oPU D I NE 1'1o pe 1- ío d c, 1?6 6 "-1 969 ~ d iv i d idos p (:;-1 os

rEcursos liberados para implantações no intprior;do Estado~apresenta o

mesmo valor de 19· Aqui fica atestada a import5ncia do PUDINE no to-

cante ao perfil das implantações que foram realizadas em Sobral. Veri-

fica-se que nenhuma implantação foi efetivada sem a intermediaçio ad-

Ininistrativa e técnica do PUDINE e assim transparece a relevância do

Projeto enquanto real mediador das potencial idades materiais e humanas

da regiio e as agências de desEnVolvi"lento metropolitanas e regionais.

No indicador 111' retira-se do 110 a implantaçio referente a

IBACIP, realizada em Barbalha em 1967. Na realidade ~ o re~

lardamento a esta implantaç50 foi decorr~ncia da inexperiência admi-

nistrativa dos ttcnicos do Projeto Asimow~ que nio tinham a necessaria

prática na elaboraç50 dE projetos que envolvessem pormenores técnicos,

como ocorre na produçio de cimento. A não aprovação do projeto deses-

limulou fortemente a primeira composiç50 de acionistas da regi50,mas o

potencial da idéia era tio bom que ela foi retomada e aprovada em se-

gunda instincia sem maiores dificuldades. Fica-se, portanto, com 111-

igual a 1,97 - mostrando que, para cada cruzeiro apli2ado em Sobral~

cinquenta e um centavos foram aplicados nos demais municipios (exceto

For t :~1eza. ) •

Retirando a CerJmica Norguaçu do Ill~ chega-se ao 112 igual a

A retirada ~ justificada porque a implantaçio desta empresa no

~aç5o e consolidaç~o da CECASA~ Fmpresa nascida atrav~s da atuaç50 do

~ razoável imaginar-se que a chegada de uma concor-

rentE patrocinada por capitais de outra rE9iio deve ter tido como um



dos fatores decisivos o &xito relativo da precursora. o valor de 112
mostra que~ para cada cruzeiro aplicado em Sobral~ sete centavos foram

aplicados nos demais "lunicipioL (exceto Fortaleza), AcrescEnta-sE qUE

e s t e va Io r l"e s i du al ~:;C c r ed i t a à imp Ian t aç:ão d ~~ uma ún iCê. emp resa no

ano de 1969 em Iguatu. Con f i r ma+s e en tão •.'I qua SE t o t <.'\ 1 an e x i s t &.-nc:Ü'I

de atividades no sentido rlc mobilizar implantações além daquelas que

foram orientadas pelo PUDINE.

LI



7 .- CO!'lCt.US'SES ..••.

o Estudo do Projeto Asimow e do PUDINE aponta para determina-

I . , . d t· ;. 1~mJüra Ja examIna. os em cara·er maIs gera ,tornam-se

o pensamento de adequados papéis para o planejamento

regional no Estado do Ceará.

o primeiro deles é a insuficiincia das agincias regionais de

desenvolvimento no tópico referente à capacidade de perceber os poten-

~iais de dinamismo de regi5es afastadas da ~rea metropolitana. Esta

insuficiincia se deu pela própria grandeza das instituições principais

(BNB e SUDENE).Ao serem pensadas como grandes agincias de desenvolvi-

gionais com vigor~a magnitude dos recursos financeiros e humanos enga-

jadas nas agincias tornava nebulosa a visio de oportunidades indus-

triais Em áreas que nio tivessem marcantes vantagens comparativas.

o efeito cristalino desse comportamento foi a excessiva con-

centraçio de projetos industriais nas cidades de Salvador e Recife.

Ceará procurou reagir através da CODEC, uma agincia criada em 1962,

voltada ex~lusivamente para o apoio da instalaç~o de ind~strias. Ape-

sar da diversificada gama de incentivos fiscais de carater exclusiva-

men t e e s t a d u a l ~ apoio a substanciais melhorias infra-estruturais

a.i ud a financeir~ aos potenciais empresários, a CODEC s6 conseguiu um
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A ra~ao dEste redu?ido ~xito sob a ótica Espacial dEVE-SE tam-

b~m a uma questio de escala de planejamento. De forma aniloga às a9~n-

cias regionais de de5envolvimEnto~ a CODEC foi estruturada em termos

grandiosos para a dimensio do setor secundário ceafense. Este superdi-

1"~nsionamEnto se tornou n~cessário como o ~nico caminho capaz dE dcs-

viar para o Estado do Ceará alguns projetos que se encaminhariam para

Salvador e RECifE.

InfelizmEnte~ a contrapartida das vitórias da CODEC quanto ~

captações de recursos do artigo 34/18 para o Estado do Ceará foi a

COnCEI)traçio espacial dos projetos na RE9i~o Metropolitana de Fortale-

za. Este resultado era esperado~ desde que os atrativos oferecidos por

uma agincia de desenvolvimento estadual tornavam~se atraentES unica-

mente para projetos de porte m~dio em diante~ e para estes se tornava

imprescindível a dotaçio de uma infra-estrutura ampla, existente ape-

nas em Fortaleza~ à custa de um grande esforço concentrado de todo o

aparato estatal na primeira metade da década dE sessenta.

As experi~ncias do Projeto Asimow e do PUDINE ocorreram entre

1962-1965 E 1966-1969 respectivamEnte e foram contemporineas~ portan-

to, das atuações do BNB~ SUDENE e CODEC.
-O Projeto Asimow teve como grande contribuiçio 'para a história

do planejamento industrial da economia cearense o ineditismo de cnn-

centrar toda a sua atenç~o Em uma ~nica RE9iio do interior do Estado,

a Regi~o do C riri. Nio bastasse isto~ ele tamb~m inovou em aspectos

como incentivo ~ fornlaçio de sociEdades an6nimas,treinamento gerencial

para pessoas rec-uadas na própria R€gi~o e assistincia aos projetos

industriais en t das as suas etapas ( desde a busca das oportunidades

de investImento Escolha da tecnologia at~ a assistincia t~cnica ap6s

o funcionamento presa)
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E 11I

cos apurados da Regiio de Snbral, escolhida para at â v idades ,

C) CDIIIO

fonte de referincia para o Estado do Ceará em um .omento em que a des-

c~ntralizaç~o vem a ser uma bandeira levantada por diversos grupos de

interesse na sociedade.

Outro ponto a ressaltar foi a influ~ncia deixada pelo Projeto

Asimow e pelo PUDINE na implementaçio de Projetos semelhantes em ou-

tras Universidades Federais. Especificamente, as Universidades da Ba-

hia, Paraíba e Alagoas engajararam-se na formula,io de Projetos seme-

lhantes ao Asimow. seM": -Bit3LJ TECA
A partir desta ampliaçio da área de influincia do Projeto Asi-

mow, a própria SUDENE fica motivada para criar um Departamento de As-

sistincia ~ Pequena Empresa em 1967~ com uma formulaçio bastante sem e-

lhante à do Projeto Asimow e PUDINE.

I"um nível de amplü''I(;:io~~dnd(,~"laior,-(,'\Pl"opr·i<.~ e x í s t ên c a a dos

CEAGs, çriados a partir dos NAIs ( que foram implantados inicialm~nte

no Nordeste a partir de 1971) revela que de forma indireta o Projeto

riam por todo o país.
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0J.:'.t.H1:U.LE ....t1

Neste ap&ndice sao dpscritas algumas das atividades da CODEe

no sentido de contornar as dificuldades financeiras das empresas

orientadas pelo Projeto Asimow.

CronologicamRnte~ os principais eventos foram os sEguintes~

CECASA para elevar seu capital

CrS30 milh5es para Cr$90 milh5es~ com solicitaç~o de parti-

cipaçáo de capital da CODEC.Concordâncla da CODEC (::. i 1Ti1::·····

diata subscriç~o de 7.000 'J

êt.t; DE·S· •

Participaçio do professor Morris AsilTiow na reu-
--~ -- - - ~ -- -

ni~o d~ dir~toria da CODEC~onde foralTidiscutidos os .desem-

c) 07.ii.6L'~ Proposta da IMOCASA para subscriç~o de aço€s no

valor de C~$125 milh5es com posterior repasse para os depo-

sitantEs dos recursos do artigo 34/18. A empresa aInda 50-

I . ~ . 1SUJSCrlçao Slmp es de CrS120 milh5es



d) 26.11.64: •Sub:-rlç~c dE aç5€5 da (rCASA no valor dE Crt47

e) 30.e3.~5: ProPo5t~ de ~qUiS1Ç~O de Cr$40 milh5es

C~ IHJCASA. REcusada rel& CODEC.

repaSSE do ~rtigo 34/18

C E. - laLl

Atendimento parcial das solicitaç5es d~ ',-E'uni ~~(:

g) ?~.5.65: Solicjtaç5Es por parte do Projeto Asimow:

MaIS 26% dE ~c5eE suhsrrit~~ d~ lESA rela CODEC

IntEgralizaç~o dE CrSi09 mllh5Es de aç5es da IMOCASA

dE vintE E cinco de maio dE 1965.

loilh6es de a~5es da IMOCASA via repassE' do artigo 34/18

I'V' 1~:t: 'J- (? F' ':3.: :: .. :::. ':; do artigo 34/18. Alnd~ nE'sta r~unJJo.

"3(".08. (,1.5: Subscriçâo de C~t85 milhSes dE açOES da CECAC~

c. situaçâD da CECASA,IMOCASA E lESA com o C001- ds na

d~ situaçâo t~S t~&s Empr~sas. Gs diretores da

CODEC decidem m3nter a ajuda ~m prol dos reflexos positivc~



Jl 2~.j2.66: ISEnçâo dE impostos para lESA por CInco anos.

Anlsti~ {isca) p~r~ ([CASA

1) 06.04.67: FinanCl~m~~t0 C~ ~~~lst&ncj8 t~cnjca da pnRCELJTE
,\ CEC(!If:;A

m) 21.09.67: Visita dE insPEçâo do superintendEnte da CDDEC ao

I='E1,,,, ,<-g@.'nc:ia. A partir daí SE concEntram os Esforços na

E" '~ t a b i 1 i ;e:<:I,o:; ~~ o d ::3, C E:C I~ :3A ~ Li 11 i c <3. e mp 1" .,,' S ~-3, C o fTI C h a n c E' S '" ~~'a i~, d e

1"EC LlP e 'i" ac âc•.

n) 28.09.67: Subscriç~o d~ açOES da CECASA ppla rODEC no valor

dE Cr$170 mjlh5Es, sendo Cri 17 mlJh5Es dirEtas E Cr$ 153

rEpas~adas através do artigo 34/18



11::

Total de dEpósitos aplicados em Fortaleza

'Cap i tal Cr$ 1.49 .750 .000 BCME-S/BLI ECA

Um índicE bastante geral, que visa dar um panorama do desempenho da
atividade econ8mica do interior do Estado em relaçio à da capital.
NEste índice estio incluídas as categorais b~sicas de aloca,io de re-
cursos autorizadas pela SUDENE: Implantaçio - correspondendo às aloca-
ç5es destinadas ~ criaçio de novas empresas; Complementa,io - para
empresas que tenham apresentado problemas especificos de crescimento;
Ampliaçio para ~mpresas que simplesmente aumentam a capacidade de
rrodu,io e Hodernizaçio - quando acontece uma incorporaçio de nova
t E:' C n o 1o 9 ia e 111 e mp r e sa s j ~ e x istEn t es •

b) Comrlementaç5es para Fortaleza

Comrlementa,5es para o Interior

Interior: Cr$74.038.254

Cap i t a l Cr $1•7 12 • 107

c)

Ampliaç5es do 34/18 no Interior

Ampliaç5es do 34/18 em Fortaleza

"Interior: Cr$ 285.259

Capital: Cr$16.811.821
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14 O":

Imp1antaç5es Em Fortaleza

IntErior: CrS9.343.i42

Capital Cr$129.050.500

I,,:; ".. 0, \1'7

Implantaç5es em Fortaleza até 1965

Interior: Cr$ 8.242.450

c dd, E: • :~ f36 • 1,/'"i::-'

16 ::::~;,(:'7

9 )

Impl~ntaçôps rcaliz~das em Fortaleza até 1965

Interior: Cr$8r2~2.45e

Capi~al :Cr$12.286.172
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li ) Implant2ç6cs em Sobral a p~rtjr d~ j966
I'i ....

Implantaç5ES nas d~mais rEgi5Es interioranas ( com EXCEÇâo
d3 regiio do Cariri) a partir dE 1966

Outras r~gi5Es (com exceçâo da fegiio do Carirj
I q o:: 0~,46

.i )
I j e. ....

Implantaç5Es Em Sobr~l do PUDINE

Implant~ç5ps nas dem~is r~gi5es interiaranas
(com EXCEçao da rEgiio do Cariri)

Sobral/PUDINE : Cr$ j .589.574

nutras reai5es (com ExrEç~o da rEgi~o do Cariri): Cr$ 3.406.507
,.
.1. j ('.;

1 ) IITIP1~3.nt:::\ç:i-),=.''''' n<~\'::;df?:ITl"'.is
Rcgi~o rio Carjri)

interioranas (COITleXCEçao d·::I.

I i ~l ._.

Jmplantaç5ps EITISobral do PUDINE

Sobra]/PUDINF: CrS1.589.574

11.1 .... 0!,~Sj
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B ME -BISLfO ECA

Um dos aspectos mais relevantes da vinda do Projeto Asimow pa-

-ra o Estado do Cear~ foi a intensidade do efeito-demonstraçio por ele

P)-ov()Cado. A chegada da equipe do professor Asimow ao Cariri desper-

tou na com\\nidade Clcadêmica nordestina um vivo interesse. l.ogo se

tratou que acordos semelhantes aquele firmado entre a UFC e a UCLA

+o ss em firlTl<.~do!:.en t re ê:'\lgunsou t ros estados do NOl-deste.

o objetivo dest e apendice não é e ssen c ia lmerrt e d í scu t í r os re+

sultados obtidos pelos Projetos derivados da atuaç50 do Asimow no Ca-

riri. S€r~ visto que, sob este aspecto de desempenho há pouco mate-

rial de interesse. A an~lise ser~ concentrada paradoxalmente sobre os

pontos de estrangulamento nos aspectos administrativos que se verifi-

caram nos Projetos. Existem semelhanças entre as limitaç5es que impe-
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agregando para si doses maiores de realismo e de

no c~so do Projeto Asimow, o PUDINE passou a ser um refinamento da ex-

flexibilidade. Torna-se bastante proY~YE1, Embora a constatac;io da hi-

pótese nio faça parte da pauta dos objeti~os deste trabalho, que o

'10 1 um E.' E.' <''1 r' e i n c i d ên c i <''1 d 05 e \- r o 5 a n a 1 i s a cIo !:~ n a C\LId i t or i <.'1 ~ p € 1 <."-\ Cj u a 1

passaram os projetos que se inspiraram no Asimow~ tenha sido fator de-

cisivo para a adoçio, por parte destES ~ltimos, dE caminhos semelhan-

tes aos trilhados pelo Asimow na rota de uma maior adequaçio ~s reali-

dades específicas das regi5ES onde Estayam instalados.

BCME -Bi3LtOTECA

Deste modo dar-se-á infase ~s ayaliaç5es contidas no documento

produzido p e l a au d í t or i a , (24)

Enfati?a-se que a preferincia pela descriçio dos pontos defi-

c í en t e s dos PI-ojetos não se c on Pun d e com uma po~:.ição e xc l u s í vamcn t e

negativa em relaçio ~ atuaçio do~ mesmos.

1'-10. própri<.' introdução do documento se revela o espírito que

norteou 05 trabalhos:

"Os problemas identificados e as dificulda-

des que_os programas enfrentam nio di-

minuem a importância desse trabalho nem anulam

SU3. falhas são cor r i 9 ív e i s ~

lHas os +r u t os sErio valiosos para todo o Nor-

v i os i t a d as ,

05 Pro s rama s l-epr'eser)t am "a ul t i 11I0. es p eran c •.'1 de

desenvolvimento e de elevação do nível de vida

p ar a a 5 PoP LI1 <''1 C; Õ €.~S \- LIr' a i s , c on f 01- ITIe o f i 2 e \-a 11I

sentir SEUS líderes~ de vez qUE esses p 1an o s

98



1'1::";1 ,-, ':~ c 'v' ,. I'l C I I J ;.,\ m F' r 1') mC s '::,":'.:: i,! Ct 1 :í ,.

t íca ..•.s ;" (í:?4:í.~)

1.2.1 - Uniplas - Paraíba

o Uni p 1 ,~\,,;:i n ~::,t i t u c i o n "','1m E' n t E -FD :i C 1- i "'(d o c\f: I" a y r!:: <::' d E LI !TI c:o n y f n i o

(,,'n'v'o'j,,'end():; UI'l:i'v'(=·'I-'::,:ld':~.dE F~ed(,::-'(::;'! d::':1F'::";1',-<:l.ib;;~ e o C:·:l,lifo'(lli,:~, St::'1.teCoJ,-,

ElE possuía os sEgujntes ObjEtivos:

dos técnicos vinculados as jnstitui~5ES dp d ('::~:,F n

voJvimento dn EstadG?

EITlPr E'S;''<.S indu.s
triais do E~tadG;

9'/



e C am Fi i n ;':l. G)- :,:l. n d (.: E i n ';:.t <:1. 1 o l.I. p :0\. r ~.3.e 1 a m~::.n t e d o i .::.c o n .:=.;. (.~. 1 h (:I .::. mun .ic :l····

C':: t :.~d (', q d i '",'U J ::.i ;,~.ndo····

~:; ..z- ('.1 P r j n c J: F j o d <:\ d f: IT,:) c '( "',ti;: a ç ;::o Li (:; c: ~-,Fi :i. .:. r'.1 • ( r:? 4 : 4 )
CrviE: - 8fOLlO rECA

jvo~ dn ProJeto Asimow. A~ pequenas particularidades Meveram-se

i moor t ân c í a c on c e d i d a ~o t r ei namc n t o d os

indo a frEntE mEsmo da implantaçâo das indlistrias E ao destaqUE dado

als 0e desEnvolvimento ~m Patos E Cajazeiras.

escolha d3 rC9i~o a ser trabalhada Ja resjdj~

vo~ do program~ •.. o desenvolvimento S()C 1 () ....

. ls i .liTIPI..I .. s a onac o

Como foi discutido na 5~Ç~O

.=.. cr ':::.n q U ;:1. d '1- ;':l. (' C1 d c ri t r () deu lTl C ont (:.)(t o dc

i1:::\:i. <:: q 1..1.e 11.m j Ci 9 o d E' P ,,\ 1 (~.'i1- ~.:o.s;, E ~:; t F C ClITl P D 1- ._.



rRcurS05~ r~produ2ja o problpma crucial da

t: ,':,ITIE r, '. D 'o> i 9 n ] f i c.,.\1.1<:\ lllTla a t 1 t. u d E r. U r J o s a P o r' p .;(r t E d <:\ s ,:\9 c n c J c\ 5 (~s,t <:\'-

d C)~,~ qu f':" II S '..' ,0\ 1m (':n t E o '" ri i 5 F 1.1. t a 'v' c, ITIfilTld e ~:.:i. 9 ~ ,,\ 1 d a r.I('". d C" C o n d i (;:c::' t> I:; C o ITI()::;

e',:·t ,~..jo':;: 1fI;.:j j~: d e ~=.. (., n 'v' C) J v i d o 'o:. d o -",(.1)- d \"-;.5 t: e ~ CI S :.:j 9 f n c i a <=.. t:l ,..:,'1.',1 ::? m p :".',-t i d D d ::,i

mElhor ofErta d~ r~cursC)s hUlTlanos E lnfra-estrllt~ra locallzada Fm seus

c E"n t '(ü:,· Es t a s.t a t u d e tcí.tica~ ~='·E b ern f,~.c j 1 i t <.,\1<":

A tFntativa original da crlaçao dos ConSElhos Municipais loca-

lizados em Patos € Cajazeiras~ a julgClr pcla citaçâo aClma~ n~o mer~-

C E: I). p () 1" P cl.r t e doU n i p 1 a s o a p C) i o ~:"'.'.-r i c i E': n t e p <:t 1- c', d E': S E': qu i 1 i b r a ,- o r' o 1

d e p'( i v i 1 é·9 i o s c o li,':p. d i d os <:t o e i ~'(o ,J o ;~o P e s ~=..o :". '-' C". mp :i n ;.:j G)- a n d ,"-;.•

COITI mais de IIITIano dF atividades o programa Uniplas n~o rcalj-

li··,·n h u.m:-'l :i. mp :1 a n t .~ç ~~()~ t (';'n d o a p r e:<::. '::.. n t :9. d o :9. p e n <:1. S um l.i ri i c o p r o j (.:.-('o .:.

SUDENE na arEa de fabricaç~o dE doces.

U!TId E' "0,e 111P E n h o Fi <'1.: =.:.• ::,. 'l 'v' (-7' 1 d 0: c r í'~i c aS!1 s E":=I un d o o r e 1 d. t· ór i C< ~:.1.I p ',-;,:1 ._.

cít a d o , uma das baSES qUE falharam foi a corrEspondente à prEparaçao
d os r ,:,:',': li. '( ';:. o -s. h U.ITI·';!. n os J o C <:I. :i .,:. P e 1 () C:,:l 1 i f o l- n i:,:l.:~;t: <.-\ + e Co 1 1 \Õ':::Ie :

" C o 11 S t ,~.:_.n o s qu r:: e s s :'::..E qu i P E li,:t o e s t ,:\\.,1 ,:\ d F:<" i d ,,\1Tl'"E:n .-

submEter E qu.e ~ universidade americana nao pro'-



d 0 d os t é ::n j c C! :; d o C :.7, ') :I -F'or ri :;<~ :;:-;t :".t (.; C o 1 ') e 9 (: ~ q ,,l <'1. n ';:f) :".. 0:::::' t ':~a';:,p '::"c t o t c-

J! Q 1..'. ;,;., n t D à a s s i~l: @ n c i a t é c.n i c a a I!H2 1- J: a n d, ~ <:, fim d F:

'::·0 (';''v'it':~{l-O:-:IT1 ·F'l.ltl..l)';,:l.-::. d i Li c u l d a d e-s P:,:l.l';,:l. o p·rCI:::!l',·:un:J!.

:; i,:, r ] d. d F t D c'o l' E C o ITIf:: li eI"..•.'..'E 1 <lu e n ::;1. ~, FIE Ç. <~,o d <~, e ...

1E'vad;~.':,

antes de tudo em consideraç5o a necEssidade E a-

dequaçao dE pessoal eSPEcializado para

n ;:.S:, ::7\ t i 'v' :i. d c\d E' S d c! ':; P 1- o 9 r c\ mCI, s ." (2 4 : i E:)

alguns problEm~s d~ ITIESmO teor daqueles ocorrjelos no Projeto AsilTlow~

qu~ ~ possível imaginar qUE os 'v'Erifjc~dos pelo UnirIas aind~

t cn h am dE lTIC\lor9ra~lelade~ dEsde qUE para UITIPEríodo longo

h ou.ve i ITIP1an t ;.;\,.;;:;:5 E':;: r l::"~,;is t r ad as •

1.2.2 - O PrOJEto ASA - Ala90~3

Eram os s~guintEs os objetivos do ProjEto ASA:



pcla~ E'mrrcs~s lo:aljzadas n0 Estado;

C) I IT,P 1an t .:'\r i n d d. ~. t 1- i d. ';::. d ,,,' c, ..p i t :.:;1 d emo c '( a t i z CI.d () Q , .I.e a '.I )( i "1i F: m

::;i. dos pontos de estrangulamento

economia do Estado. (24:18)

Com uma roupagem um tanto diferEnte~ tais objetivos sao na ES-

=.l~·nc 1:':; o~ mesmos que orientaram o Projeto Asimow. Com a possível ex·"

refer&nCla aos pontos de estrangulamento, que como SET ,:,.

v i ·:=t o B seguir, pod~ ter sido usada de um::'1maneira mais flexível

que o modo habitual.

d 1 1 . '.' j. ~ oca.lza~ao ca equip.-=.

os s·e9 u in t E~::.:

a) LidErança na comunidade;
-- -

b i c:::·.•.F:i t ,~. di ':::.pon i v':::· 1

co n t r <:<. I" ia•.m E n t E a todas as dEmais Expcri&ncias, o projeto

:,:; d(;:·'::CO!JE)"t·", d e cada uma d·:':!,·::.c<:I.'cego·,"j(;i.-;::.d:Lilrr:;;..~::,:'·::-mo

u ':= o d <;\ '::. )( p ',"(';''::'::::~:o p o n )~o '::.ti I:;' I="s·t '(:"'.11 9 ',l 1 ':~,m ,:;::.n t o , '::;,j 9 n i f ic <:I,n d o que o n d e hou ..·

pelo menos. um fator de produçâo o projeto ASA se disporia a
.:::. ,:s equIPE em àtuaç~o para in:icia1i~ar uma atividade i n d LI. -:0."-



+ I" .~: 1 •

C <).IT:P os· r-. um i=\ ~. ET I E d (Óo F \- o ,. E tos E I~ r- c; ~ U c'OS: I I. IT'

Ln d t o: rc, :3'.-,.-;,:. d c bEn.::::f:ci':;.ncntode, mi Lh o; U.ITI ri c' s:.cto',"

m=t á l íc as na cidade de Atalaia; fábrIca de blClclctas n ;.::.

C í d ad c

BCME -BIBLIOTECA

Um~ lista relativamente longa~ ondE naturalm~nte, dest~ cole'-

çio~ o peso maior vai para a aprovaçâo obtida~ sendo os demais estudos

citados ilustr~tlVOS apenas da mentalidade diversificadora ~ nívEl es-
pacia do prOjEto ASA.

aprovaçao de um projeto c 011 ':='1 d '=:"1- ad o d :i f:í ..·

C I 1 ~ L,ernb '( ;:.,.- s E" ~. q I I. 1 '~11" C P 5 t (: s (';;t o 1-

f (J ~l () ',-e':;;pons:i:Jv,=:ip.:;J.() Il1Cl.:lO'I- r ns uc esso '-e1:.:;tl'v'O do F"(o, e t o I~·=.::ITI"")I.

sua faSE de implantações, quando da nio aprovaçio do projeto d~ IBAC. P

.- I n d I,i ';=. t r j aBa. ''-b ;':;.1h el1 S·E d '=' C i mcn t o F'OTt 1 CI,nd " E s t \'" s i 9 n :i f:l c :,:1,t: :l '..,'0 ,~)( i t c. d:,:,

EqUlpE dE assEssoria d0 prOjEto ASA é ratificado na seguinte obscrva-

t 12 1" 3. d. ~'. E

m :':'.t U.1- i d :,:< •.

d .:::. ].n d 1. \.' J. d LI. <=\ 1 t: o m 5 li, <:.. s C o rft r'l::f) u i c Õ E"S d t: id~ i d.

c· t '(:':'.h:;;I 1 h () • .'I U::4:21 )



Um PC'lnt(jCDI!IUm n o r'01 elas í mp v e c ís óc s. c omet i d a s pelos projr::"tos
.J ...
",-::1 CIIT'..1.1'i 1 -j :.;l.d ,..: d';'1

da fjlosofia do programa F da jd~ia da d c ._.

capital das emprcsas~

consjderado como uma das melhores mEdIdas para o

d c se n 'v' o 1'.,,.i 1I1(·,·nto d';3 r 1':"9 i ~o n ( ••• ) ,,1<:1.':;' c i d ad I:;"::.

de S~o Miguel dos CalTlPos~ outra

c omun ic'::\d(; ~ resistfncla talVEZ

as tradi~5cs locais~ po~s na r?gi~o~ a explora'-

da lTIonocultura de áçucar e bastante ,:t.e r:;·n ._.

t tJ;3.d~:3 .. ",' (i=':*-4-: ;~r:')

Con :;t a.t a·..·":···;· d. q l \ i,",. m E sm a i n <3.d \::q U ,,'. r; ã o ri E' r:;' n t r o s ("\m r::: nt c. r; C'Imos

valores regIonaIs antcrjormcnt~ estudada em rElaçâo ao PrOJEto Asim0W.

No caso Especial do projEto ASA nao deixa dE SEr um fato paradoY3l qUE

uma cOlTlunidadE relativalTlEntE desintEressada pelas novas ldFlas trazl-

das pelo projEto ASA.



(.OlíC"1 li Indo"

llm~ ~fIC1&ncia m~ior devido a um corpo t&cnic8 d~ aSSEssorES•
'-.; 1. d c', d (;.~,

[I F'DI d::3.

a) OfErecer oportunidades dE treinam2nto profissional na arEa

dE desenvolvimento;

b) Acelerar a contribuiçio djreta da univErsidade no processo

de desenvolvlmento. (24:28)

A forma como o F'DI escolheu a localizaçio da Sl~ equipe foi um

pouco diferente daquelas vistas anteriormente. F' ,- i ITIE i ',-c' ~ f o i

d j V I,.', 1 "-'a ç: ã c da~ id~las do Projeto em alguns municípios,

da í c",-::janiz;,:;,',-:""m'-s,:;'c()ITlit(~"s mun ic i p ai s c::3,d:,:;um d el es ele:],:;'ndc:ol.1IT' ',-,,,"-'

o c o n j 11n t o d E:~, S e 5 r E' P r e se n t "•.n te'; f o r' !TIa i- i", um C o mj t Ê': C e n ._,

traI que, juntamente C81T1 a equipe do Projeto. discutiria a politica de

lmplantaç~es a serem feitas no Estado.

A prop6sito desta estr~t~gia ,sao os seguintes comentári0s do



JI F ';:.t" e !TI i~' t· o d c' f 1.1 nc i on.-.u .::;';3 tis f :~.t: or 1<~.tn e 11 t c: no :I n 1 .-

C10~ enquanto hOUVE a concEntração das

"1''''''0 em <3.penas p ou cos chefes d c comitês" (24 ~;:-:7)

(hl <3.n t Cl a outro asp~cto importantE ~ a motivaç~o da comunidad~

" I n j c j a 1 me n t E ~ h ClU V E um ,,1.\:' a 1- 1;:- n l: i? M C o 1 h í mE.'n l: o (;I.

í déi a de d~:;·mOC)-;;1.ti:i!.açãode c:,:l.Pltal~ten do sur ....

9ido. postErjormente~ uma reaçao P 1" o n LI. n c i.a d '"

contra a limita~~o de participaç~o c on.i un t a

dE membros dE.' uma mEsma família. 1 í·-

dE.'res locais colaborar?m par<3 .~ i lTIP '1 an t aç: ãe,

do Programa~ Enquanto outros Em maior numrs rn ~
•

mantiveram-se IndIferentes. o grau de confi-

~nç~ dFPositado ppla romunidade no program2

t(';·1TI s í o o l a mi ta d o , P"-E"':;}E-cendo U.IiI<:, a t t t ude di:;'

c o n Li i c i o n <:O. !TI E': i-, t o da mFsma aos primeiros rEsu.l-



mE.]r'(01 tEm

ti P,(]"

do moderno.
,h,.,.. u.m," <". C E: i t 2. ç ~;o i. n i c i ~.:t1 ~ c o n t u cI o. ". pós o !TID !TIC r t D e ITI q li. i' S (' c: ::; b i," <'I ~:

proposta da sociedadE: an6nlma ~ rechaçada. Ou t 1- o "'.S P E C t D :i.ITIPO"t"f: "'.n+. E

elTl d D~::·

d f:: 1- cl n C;:<:i s <~. n i. v f: 1 m1.1.n i c i p ;:,1 t E: r em s E E n 9 a j <:\ d D n D F"( 09 ". a mcl • F' o r I..í. j t i li) Ci ~

essencial foi a postura de condicionamento dE aprEsentaç~o dp resulta-

dos para a CE:ssão dE apoio da comunidadE. C
o ceticismo acentuado apresentado na Bahia deixa ESpaçG r~~a a

e 1 ab 0'- a c ~io da hip6tesE dE: qUE: alguns resultados negativos do

r C:·';:.l.! 1 t <:i.d o';: • ,~,(~mitindo, PD'(t'~.l1tCl!, (-"',:;t;.:;oc or r ênc is de c'.:·-F'eito"-dc::·mon'::·t·I-Ci"·

pE''''./El-S0~ChE9<:1. c\ ~ET pCi,ad-ox,?llqU.E: CI.E:quipE: do F'rJI tE'nh",.

c i on <3.1 i z a d o as ·::;·U.B.S <3.0; ÕE'S dE' u.!TIlTlod o p r <3.t i c ame n t ,::;.:l d Ê:n t i c o à. p '( i me::· i'( <:l.

exp E 1" 1(!:"nC]. <:l, d sv i d"IITiEnt.;:·

a pr~tica das sociedadEs

flExiblljzarem-se para trCibalhar também com o modElo tra-

dicional d<:l Empresa -F'amiliar.
,_.
i:.1TI

';::.e:~ u i n t: E S m'.'.n i c ~~FIi o s ._. sâ o F'É' 1 i x , C CI.c h o E i '1-B, I"ju r i t :i h ::\, Go v e '1-n ::,d o .,- I'i d. rr ._.

b ::~1.h os do PDr VIEram a SE: concentrar nos municípios dE: Cru~ das A)mas

CachoEiras~ onde~ além de condiçõEs naturais En c 01"1 t 1" DI..', ._.S',E; U,lnd .

. 0ü



oht';:·'.'E:::i

tant~~como PD~E SEr constatado ~ sP9uir:

da eqUiPE americana~ que~ entretanto nao a uti-

lizou nos Estudos dE viabilidadE indús'-

trias. apesar de os brasileIros estarem aptos a

participar dos trabalhos. Os t~cnicos forAm u-
tiliz~dos e~ servIços secunda'-IOs

mArcar entrevistas e acompanhar

(= qu iPt? ':::ET'v'il do

também. nos c o n l: c\ t os

c em <:l, c DO)- den Cl,ç: ãe!, qUI;::' h ou VIE uma d '::;'5:9,r t: :i eu 1<3,';;: ão

da EquipE AmEricana, quando Essa

l: i n d Ct ,_.~, E o proprlD coordenador da EquiPE ame-

r iC:"l,n:~ dE assist&ncia t~cnica que
d;,=.,

I~um 1 o c ;,=., 1 o 1-, cI r,:.:' ,'I, !TI â o ,- d F' ,-, Cl b '" c\ q u a 1 i 'F i c a d ;.:\ ':::'r cl e 5 C ;.:\':; SeI (:: qu (:' o



)-,.:'eu,' ,';os nc' F' fi] "

r c qu i,:; i + o s

Ci í:: -8'~ 'OT.EC

.•'1=.'2.r,,'.Ct P·(llTlE:·].\-"');:"no d e t r ab al l- o ~ql.lCl.ndCiO 1'\"0'-

p r o.i et O':;:·

i I d u s t r i a l. s ~ r::: a cim j s s ív E 1 li!TI:,;i. E qU j P E' c omp o s t <:t.

de cinco professorEs e nove estudantes 9 ,- ad li'"

<:Idos. EntrE'tanto~ no sEgundo Bno~ auando o

tá COnSCJFnt~ dE suas

~OlTlr0st~ F0r cinco profE'ssorE's E' dE'? c- S t 1..1c! "'. n .-

tes graduados. (.•• ) O trabalho que pstes es·-

tudantEs graduados irio fazer aqui

SEr re~ll~ado pelos tecnlCOS bras~]ei-

h~ E'~tr~ os t~cnicos ame-

'(:'CClnos Ilc!'lhu.ITlde ·:3.Jto llí·v·(·,J"(?4:80 ..-:3i)

E:s t a s ('t. V <:1 1 i <:\ -:; Õ E!'; \..F ',' i::' 1 d.m F r o b 1 E rn a·::· SE: mel h c\n t E S, <O'.() S E n c c' n t r cio d D '::,

c on s t a t ad a a inE'ficiência d~ equipE' dE' rEcém-gradUados~ o EXCE'SSO de'

equipe visitante e uw controle das t a·j'I:;:··td·;:. :~li t e 1 '= c t 1). <:l. i -;:.

un i c <:\ITIE'nt e por parte da EqUJpE vIsitante. TambélTl na rE91âo do Cariri



F'XI] "

eu m .1. 1 ê< t i '-'ê\ ITlI"n t: r: <", f: s, ':' E' f:' ~>(,: li (:)F s; c. r (:'1 ,,\ I: 6)" :i (I i: o 1 c

, C:IU 'I s i t. os ,'I. n:í \/ (,::1 d ,,: 't" c .;:1,1 't" ~: Ç! '" h 1.1 m:,,1 ri ,:-,s:. d <:l. n j .../e ,- ~c,j d ,,\.d (':

I . P t"', ") .1 i.~,'I. C; ;~ o ri () F' r r) j 0: t o ~

CJ,,:i.C..BI3 'OT,EC

" F'2. r';:-\ r , p)- i me j ,- r) <:\ 1"Ie) d (; t \'e\ b ,~,1 h o ~ q u <':1.1'1d [) o P '" D ,.

9 Y' ".IT! ':J. n ~~.('I h:,:\ 'v' j:,;I ~, e 1 0: C i o n ,':'d o :'J. 1 n d <'~ (')=" P 'I" o j e t: os

indus;triais~ é admissivel uma EquiPE compost~

de CInco professores 0: nove estlldantes gradu-

a d o s .. EntrEtanto~ no sEgundo ano~ cOUCl,nd o

p r o 9 ',"<'\ m::,I j ~{)t (';'!TI ':, e ti. S P 'I" o j 1-:;' t os d (,"f 1 n i dos E' E'S'"

tá COnSCJFntE dE s;uas IIEC0:C.;S:i de-,eles i' r::: 1 ,:Ü 1 V,,\S

a ~~~ist:&ncj~ técn:icCl.é in~c€itável um::'! equiPE

composta F8r cinco profEssorEs E dE? G,~:;t.I..I,c!<:I,n'·

'(:(,;::C' ~,li-('.du.~.,dCo"', .. ( ••• ) D tr ab a lh o que (,'::'::;t,·;,,~, ,:.'s··

tudantes graduados irâo fazer aqui no Rr as i]

P o (j (:,'" ,1 SG"" ,"f;al:i;;t~,d(, F'",') ('\,. t(~c:niCD~' 1;),"::':\':;i1<:-:-:["

r os . v i s t o s t É: c:n i c:C) s ;:-',ITic..'l'l n Co.C' f.'IÜ 1"

v í c a n o s n"~'nhulTl (1, :tl t \ v c J 'I ( 2 4 ~80 ..<::;1 )



v c ',.:i f :i. c: ,o,.... ~, (;

B.·::; 5 j .;t I~' n C :.;:.. t éc n i c ,'~ )-(::c l""'b i d s o F'fi I ·f o i r e FI '( t. S (:' n t :0. t í v o 0:1 (:: P '1"oh 1 € I\l ::~:: t: i···

no·r·-

eu:« ·/E -BH3L10TECA.

h' ::~ d (.,.'::'c 'r i ç: :Ao d <;\. <Ôi. t u;:~.ç ~0o d os F' '( o j e t os de d(."';:.(-,'n 'v' o 1 '.•..i m C· n t· 0::0 '1 o C ,':o •...
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essencialmente n~ resoluçâo dessas tematlcas obs~rv~-

vels~ também. nas outras eXPEriências.

Assim~ a cessao do comando exclusivamente para a equipe brasj-

leira na ~tuaç~o Em Sobral~ a ênfasE em projetos menores E, tamb~m. a

assi stônc rs 'f\f'cnicdcO'1-F'i~:.:Ju)·;:\,·I",),mum novo mod el o d,;;, projet os , mais <:l.de ....

quado a realjdade nordestina.

Paralelamente a esta maior aceitaçâo ~ implantaçâo de rpaljsmo

pela Universidade

pl-ecursora, provavelmente teria seu Projeto como modelo para as dcma~s

ocorrjam duas mudanças a nível de administraç~o -F'edpra1

que se revelaram cruciais para os destInos dos Projetos de desenvolvl-

1.:\. 1.
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qUE" a mudança p~ra a estrutura dE departamentos atendIa a fins

adminIstrativas moderl1:zantes para os objetivos da t (,,'C 11ob U'( oe '( <~,C:i, :",

emergentE: p a fins de controle das ativida~es políticas dos FstudantFs

PO'( p :':1, r t e do 9 o ',,'e r n o fi;" d ,=,,- a J ~ os \"ô' '''", t: í !TIU J o "", c p o d,,-i- E "" i 11S t: i t: ti. C i o n :",i,;::.

r E 5 e 1"v a d o s para o desempenho dos proJetos foram rEtirados.Assim o PU-

53vam ll1t~resses que nao 5e submetiam a l1egociaç5es"

cIE' .Di(t.r <:t, s j n s t ª,II Ci c',s d E' S',U,:t 0'( 9 c\li i z c\ ç: 5 o b li. i" o Ci- á t: i c ;;\, c 'r i <;t, , .. c on d i c ôes

P <~,l-:'; o ,;:,.;::,1..1 de~cnvolv~mpntn.C0mo fo~ SU:OEI'JC

exerceu um trabalho conjunto com o PUDINE dE bastante relevância, SEn-

do SUDENE decide Estruturar o seu d I~"-

111 1 C 1 OU, '-517 :' 11d ',)9 a r



dEsconfiança Em relaçio aos org~os governamentais e fraca ca-

:'UDI h!l:: (.;'IYI SOIH a l •

:as báslcas dos empresários: a repulsa a interfer~ncia5 nas suas em-

) ;.3.C i d :,;\<1F: ,,,'mp'(e'~<J)- ia 1" ( A)

A p2rtjr daí~ a SUDENE resolveu organizar um plano dE assis-

, g.nc ia q LH: ap r e s E'n t o u a t é j u 1h o d E 1969 a ~;. se 9 u i n t '2S l- e <'1.1 i Z <'1.';;:<5 e~-:.:
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a) Implantaçio dE N~cleos de Assist~ncia Industrial ( NAI) nos

estados do F'iauí~ Cea r á , P<'1.l-aíba~P~"rnambLto::(),S(2'l-~]it:lee Ba'-'

hia;

b) Treinamento de 534 empresários em 17 cursos promovidos pe

c) Assistência técnica Fxecutada pelos Estados do I~ordest e

at r avé s dos I-JAIs, sob a c oo rd en ac ão d a SUDENE, consistindo

em serviços de consultoria prestados ~s empresas nordesti

11,15.

Uma pauta extremamente calcada naquelas efetivadas pelo Proje-

o Asimow c PUDINE.

A atençâo formal dedicada pela SUDENE para as pequenas e me-

las empresas nordestinas criou as condic;5es políticas suficientes pa-

a a rEinvindicac;âo da extensâo da assist&ncia ~ níVEl nacional. Isto

e deu o com o processo da institucionalizac;âo dos NAIs em CEAGs, que

corrEU primeiral"ente nos estados nordestinos .A partir desta institu-
114



c:ion~:')],:.·-,~'5c' '-F'\:!i,Cir,,\'j n : (:[(-,:',~ J'C!)-c\1TI i'''s-,tal(',dCi"' FIll todo o j- \-'.)"/ j l- ,-',r i ri

t '::"v'\~;

ri o C :0,)" i 1" i e !TI

BCME -BJBLIOTECA

S/.I:':' ,



I

C.O.tLJL.L_D.CAI_I Z?lCÃO E.Sr' NT 1.1 EA OC(lI~'~'I .li": IWS t.sr Arl(I~; li! ~";!.1-\\,1 F'I:. ,

F' I (-,U i ~ lUQ G . I ...·1. NlR1E E hARA~H~Q

Comparar o desempenho do Projeto Asimow - PUDINE com a atuaçio

das demaIS economias nordestinas ~ uma tarefa por demais permeada de

particularidades para f~zer parte do contExto deste trabalho. l,Jimos

essencialmente que os estados nordestinos apresentavam uma divis10

economica por ocasiio da entrada da SUDENE em açio. A diyis~o consis-

tIa entre 0S estados que já apresentavam condiç5es infra-estruturais

adequadas a industrializa~io, condiç6es estas qUE eram usualmente as-

saciadas com tamanho de mercado para justificar a implem~mtaçJo de al-

guns ramos industriais, E aqUElES que nâo dispunham destas condiç6es

s i <:1.11112 ~; ~. s .

Esta dicotomia seria um pouco menos dificil

uma r ed c de ~~iITI~.1::\·(id:3.dc~:.com ~:!. qU.<.1.1 ~~f:? pudesse tece,- ::3.1~3U.IlI:~~.scomp:~.l-;~~····

Por Exemrlo~ compararmos a atuaçâo da industrializaçâo interio-

i 11 d u~:.t r :L::~.1 :i. "/!::I.....

ç5es dos Estados incluídos no segundo tópico do parágrafo anterior.

L:;P c i: . (J'" .', • compararíamos atuaç5es de estados relativamente des-

providos dE jnfra-estrutura no início da década de sessenta, C3S0 do

1.ió
------------------- --
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d o c o ITI('I a b a s t E"C I? d o - d c: I.t m c o n J u n t o li as t a lit E V ct 1- i c\ d o d E d em an d ,'"s d s-

h en .::.de c on s urno nãc,'-dUT<:"'E J " Portanto~ qu~ndo d3 entrada da ~3UD[I",r:

c ()ITiO incen~iv&dorR da ~rdustrialjzação~ o Fstado dp PFrnambuco tpVF o

papel de polG mBgn~tizador na atração do maior volume de recu.rsos des-

tJnados ~ fabrlC?çãc de b~ns finais~ como vimos na sEção 3 do capitulo

3 deste: trabalh~.

A CGmF~(açaO com o Estado da Bahia também' qao 52 torna viável~

qu,,,. apos a Fntrada da SUDENE em atuação SE '-;:'ITI

a t ender '-'l':::, c!':-'·!TI:.:j,n(1'é!·;7.d(·'·!J':;'!1'=. int';:'i-ITI(·,'di~·(i()·::.r ecru í sí t ad o s PElo P<?<.·(que

rndus.t r J "",I sed ia d o no cen t r o+s ul , como v íst o t amb ém n<:l,~~~, :'=: ..dJ:L....c.~._-__

pítu.l0 3.

Re s t ,H ialTl Fnt~KD as comparaç5es com os estados
F'i<:1u.:(,R~o Gr~ndp do Norte Sergipe~ Paraib3 e Alagoas,

Ln s t ala-:

d o o P'r (')j ':;''(o I;';::. i ITI o (41 no Ce::;l,)-~, SU<:l. P '( 01' 0-::· t a i n o 'v'<:l,d0)- <:l. ::'l. t )-a.i (';' 1TI(::.ti 'v'::~

~lgu.ns r~itores de univFrsldadEs federais nordestlnas a se mobilizarem

para ~ ins'(auraç~() de projetos semelhantes nas suas áreas de influin-

PDI n~ B~hi~. analisados no ap&ndice C deste trab31ho.

o surgilTlEnto destes projetos com objetivo s~me1hantE ao ProjE-

ClaçO€S introduzidas pele Asimow no Ceará face aos outros projetos qlJ~

3. i 7



For <:111I;3.S::· í s t idos FI or P)- o i ct os de df:'~;enVCJ 1v iITIF:1lt o !

I- o r n;:1._.ç, c i 111F' r o C (,: d ('.'n t (:;' F' l-o "1o f tI t o d 0~ qU !:~ ,?!. <:1~,bis t ~n r. i <I f o j F' ;:1 r L i <:1 1 11I<:: n t e

diss~lTIinada pela RcgiJo.

Dos est~dos n~o assistidos ficamos com Ser9ipe~

. . F' i a I.). i c li: io ("1'( <3.n d e d o I~o r t E' •

o estadG d~ Sergipe apresentou no período três

com os seguintes valores de financiamento autorizados pcla SUDENE:

b ) Es t ân c í a : AlllidoG1ucose:

Ci-$592.988

c) Sta. LU7ia do Ithalllnh~:

o pequeno n~lIIero de illlPlantaç6es no estado de Ser9iF'~ n50 nos

a fazer comparaç5es de índices. Entretanto, dcjxalTlos regis-

interior em relaç~o à que foi efetivada na capital.

o estado do Maranh50 apresent~ peculiaridades.

Ü va 1o r d.p r e s en t ad o p e 1<1 in d LIS t )-i <1.1 i 2<1.'-;~io n o in t I:,'l" i o r a n i. VE: 1

de implantaç5es é de Cr$ 21.910.524 , enquanto o valor apresentCldo F'a-

ra as tmpla~taç5es na capital ~ de CrS420.902. ~ prillleira vista, UITI

fxito das industrializaç5es interioranas no estado do Maranh5o.

11B
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dos demai~ Estados nordestinos, S~o Luís aprEsEntava uma

clara deficiincia infra-estrutural em relaçâo a algumas

cidadES do intErior do Maranh50 que puderam, por qUES-

t5es de relatIva proximidade geográfica~ contar com os

serviços da CHESF em prazos mais reduzidos.

-BIBL T~.,

b) Dos CrS21.910.524 implantados no interior, Cr$20.423.266

SE localizaram em apenas um município e sio financiados

por capitais pernambucanos. O primeiro deles ~ a Celulo-

SE e Pap&is do Maranh50 no valor de Cr$17.689.454. O se-

gundo é a Usina Itarirena no valor de Cr$2.733.812. Am-
b05 os projEtos com características essencialmente '101-

tadas para o mercado externo. Aqui nâo entraremos

j u 1 9 am e n tos o b r E:' o ITIé r' it o o U IÜ~ o cI a s c h a ITIa d a s in d Ll s t 1-ias

-\.L,;;--€'n-cl.aví2~m.1S It.;·ml:H-aHlos3. POL3Xiz:;J.ção en tr e e·:;t~Jó.lti..··-
•

.... F'U:OII'-1E~ onde as empresas eram pensadas com o tipo de

atuaçi8 que satisfizesse talTlbélTlas delTlandas localizadas

Desse lTIodo, por serem os pontos de contato entre a experi&ncia

feriremos deixar apenas as particularidades do caso maranhense mencio-



Pala o Estado do Pi~uí~ o -- -SE implantaç5es -s 5~guln-

t c: 1l1'-':-:r.- II c= ;

A excentricldade de Campo Maior se deve à finalidade do proje'-

to, LI. m c o n 9 1 Cl Ir!F'( a rio cIP. a t i 'y' :i. ci ;.~.d P.S no r a mo <:\ 9 r o 1 n d u s t r' :i. aI, p as c; a n d o p (,,:..-

J::;1 i n d LI ':;:.t '( j <:I. 1 i:2: a ç (:.<:1 d ':: c ;':l '( n e·:;:· ". t é o r E" f i n ',,1.mC: n t o d (,,' C D '.\ r o s • ri LI.!TI C o n t: \~.)<.-

t o C' f:' m<". g.- :i t L\ d E' [TIE'n o r ~ p o ,..E Ir S E !TI e 1h a n t E', C ;:..b e m c\ qu j a S !TI E S I i <? 5 o b S E r 'I <? '-

ÇOp.s feitas par" o Est"do do Maranhâo.(27)

Para o Estado do Rio Grande do Norte, temos os seguintes da-

dos. rEferentes à implantaç5E"s,

;:.) Natal: Cr$11.27i.954

b) Mossor6: Cr$10.21i.321

c) Mac2u: Crt 3.364.361

C'( ~~ éF:. r:::(S2----------------------------
~l;::;:((.,
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d Co s a l ;

desde a decada dE sessenta o sal já Era consIderado 11m bEm intErmediÁ-

d Ú5- t r i c!S • A segunda ~ que as condiç5€s ofErecidas pelo Estado do Rio

Grande do NortE deverIam apresentar ExcepCIonaIs vantagEns comparati-

vas par~ just~~jcar tamanho EXCESSO de Rspecj_alizaçio regional. En--

lTIalS UfT3 Sltu3Ç~Co dE exceçâo no processo de interiorizaçâo das

jnd0strias no Nordeste.
BCME -BtBU TEC4
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dE industrialjzaç50 de enclave.

PErCEbEmo5~ através dEsta coleçio de particularidadEs EITIrela-

ç~o as industriaJ~?aç5es interloranas r~ra os Estados n~o aSSIstidos

por p-ojetos do Estilo adotado PElo Ceará~ a prevalin~ia de casos ES-

peci<'":\_lSqUE tem por denominador comum unicamente CI enclavi~açâo das

pconomias do interior dos Estados.

a incapacidade dE ccmparaç5es~ dadas as naturezas

d i -:;-t in t a -;:- d 0-::- p r o FI ó s i t 0'::- qLI e e-s t iv e r B_m em j o 9 o ~ f :i. c a <:l_ co n c 11.1'-::'ã o de

qUE o Estado do Ceará, através do Projeto AsilTlow, inaugurou uma verda-

c!,=-s a sua viabilizaçâo por partE das ag&ncias dE d I2SEn ---
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